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ís»u«ni para o Interior oa noaaoa «latlatoa ara 
Seblanno Mourão « Eugénio SinCAona.o prlmtlro 
arcorrurá oa poatoa altuadoa á tnargam da E. 

da F. Mogyaaa a o segundo aegulrá para o aorta 
do EaUdo. 

EaoHptorlo, rtdaccío o oRlclnaa--nia Oeaeral 
Carneiro, 7, (aatlga ioãs Alfredo.) 

o X E J i r o 

Coaiailiião Geographica a Otologlca 

Boletim uieteorologico 
Qnlata-hlra, 2T-A fraiAo barouítrlca, « 

O», foi da «yu.54 mm., áa 7 lioroa da nambu, o 
do 0U8.11 mm.. Í4 ? da tanto. 

A tumluTalura maxima loi do 21®5. o a müil-
D:u du I5«T. 

Vanto jiredomlnanto, NW. 
Chuva li na « borr-a. 1* mm. 
Tempo, lau lierai, chuvo&o, o dopola nulilaao. 

Vimos honttíin como ficou 
confirmado, com uma pequuna 
variante, nosso editorial Acêrca 
do emprestimo que falhou. 

O Estado e o Correio se ati-
veram á cifra de 3 milhões es-
terlinos, em vez dos seis de 
que falou o Finane/al News. 

Mas a verdade é que O go-' 
verno do sr. Campos Salles 
mandou «apalpar » os banquei-
ros inglezes para seis milhões, 
tendo talvez a intenção de re-
duzir essa cifra,—manobra co-
nhecida dos que pedem muito 
para obter pouco. 

E agora, digam-mfe franca-
mente os cOllegns : acham que, 
se em vez de seis, fossem dez 
milhões a quantia pedida, e os 
banqueiros accedessem, o go-
verno de S. Paulo «ousa-
ria ? 

Ao contrario, mandaria tocar 
todos os clarins da fume, nflir-
mando que isso é que era cre-
dito, isso c que era bòa admi 
níítrf.çãn, . . . e quejandas lôas 
ao Bi-. Campos Salles. 

Já dissemos hontem ser in-
génua a supposição de que b 
governo não pretendesse os seis 
milhões «porque estava apenas 
auctorisíido a obter tres». 

Todo o-mundo sabe que os 
emprestimos são dc exclusiva 
competcncia do poder executi-
vo. qui». tsm. tempos normaes 
quanto mais agora ! — enceta 
primeiro ns negociações, para 
pedir depois a approvação do 
legislativo, quando j á está cer 
to de obter dos banqueiros a 
somma desejada. 

Essas negociações prévias 
^ ã o naturalmente do caracter 
reservado, porque nenhum go-
verno atilado commetterá o 
dislate de fazer votar uma lei 
no Congresso, estabelecendo o 
quuntUM de um emprestimo, 
para vel-o depois gorado, com 
gravíssimo damno aos créditos 
do Estado. 

Demais, entre nós, no regi 
men da Republica, os Con-
gressos dos Estados e o du 
União t6m sido meras chan-
cellarias do executivo, ainda 
mesmo não se falando do tem-
po do marechal Floriano, que 
manifestou sempre pelo Con 
gresso Federal o mais solem-
n? ç rrçerecido desprezo. 

Não approvou o Congresso 
Federal, contra a expressa dis-
po-íçào da, estatuto. constitu-
cional todos ÜS a c i o s d í l J i " 
ctadura no d e s i t i o> i n 

vadindo ató a epojícra do po-
der judiciário ? 

Tev* t> marechal Floriano 
alguma auctorisação legislativa 
para emittir òs oitenta m j ! 
contRs d«pftpel moeda ? 

N&o delegou o Congresso 
de S. Paçlo, no sr. Bemar 
dino de Oarnpos, o direito de 
legislar spbie impostos, e não 
está ahi vigorando o regula' 
mento do sr. Bernardino ? 

Não é isso tudo contra a 
lei, contra a razflo, contra o 
f>om senso, contra o pioprio 
respeito devido á patria? 

Ora, afinal da contas, esse 
bello argumento de — « n8o 
tez porque a lei não quiz » — 
vem a dar na mesma cousa 
que dizer r o accusadò não 
commetteu o crime, porque 
lh 'o prohibe a lei. 

Dissémos que o sr. Campos 
Sitlten queria immortalis»r sua 
passagem pelo governo com 
obras grandiosas, que ws con-
dições do Estado não permit-
tiam. 

E' um justo padrfo de gloria 
par* qualquer governo a exe-
c u t o de obras notáveis, que 
n5o /tómente augmçntem o 
bem e^tar dos habitantes, mas 
sejam tafnbem prova do seu 
adeantameftfo moral, ou artís-
tico. 

Essas cousas a gente faz 
quando a gente pôde. 

Mas, iniciar u m a série dc 
obras grandiosas para ser obri-

gado a suspendel-as dentro de 
pouco, perdendo grande parte 
do que está feito, é, para um 
administrador, uma levian-
dade. 

Tanto mais quanto muitas 
dessas obras, quer pela preci-
pitação com que foram corUi-a-
cUidas, quer pela falta io 
competencia que presidiu a 
sua execução, de fôrma algu-
ma pódem preencher cs fins a 
que foram destinadas. 

O sr. secretario da Agricul-
tura, em exposição que fez ao 
presidente do Estado, em data 
de 27 de maio de 18%, dizi , 
referindo-se ás obras do sanea-
mento : 

Mas as colossaes obras que 
estão delineadas, tendentes a 
transformar, no ponto de vis-
ta hygienico, a capital, San-
tos, Campinas e demais loca-
lidades do Estado, são obras 
para serem aproveitadas ei 
seus resultados completos por 
esta e pelas futuras gerações. 

Não é justo, pois, que se 
executem somente á custa do 
encargo que pesa sobre a actual 
geração. 

Além do que, cumpre deixar o 
orçamento sufíicientemente des-
affrontado.para occori'er ás des-
pesas sempre crescentes da ad-
ministração, evitando-so assim 
a paralysação de serviços im-
pj-tscindiveis u que teriam de 
ser fatalmente prejudicados, se 
acaso » receita ordinária tives-
se de ser applicada ás custo-
ías obras do Saneamento do 
Estado. 

Serviços desta natureza "de-
vem ser realisados por rr.cio de 
emprestimos, de adeantamentos 
sobre o futuro...» 

E concluía propondo ao pre-
sidente solicitasse,por rrtio de 
uma mensagem ao Congresso, 
a! necessariá nuctorisaçno j ;.»«; 
aquello fim. 

Aquil io se diz, más np.p s>. 
pratica'. 

O emprestimo não foi feito, 
e o sr. Campes Salles rr.an-
dou atacar todas as obras do 
saneamento, e não semente 
estas, cuja execução pôde ser 
iscusada pelo dtscnvi lvimento 
da epidemia no E iUdo , mas 
muitas outras, algumas de ver-
dadeiro luxe, outra.-: du exclu-
siva competencia das munici-
palidades. 

E' assiríi que a despesa da 
Secretaria da Agricultura, or-
çadaem 13.077:810$ pela res-
pectiva lei, attingiu, com os 
créditos supplementäres abertos 
pelo governo, a 23.567:635$346. 

E a construcçr.o de palacios, 
a execução de obras de divers 
natureza, além das «colossaes. 
do saneamento, cresceram, tanto 
que atemorisaram o proprio se-
cretario da Agricultura, pro-
vocando as seguintes linhas de 
seu relatorio: 

«Vão se avolumando tanto 
as despesus com as obras de 
construcção e reparo de estru-
das, pontes e edifícios—o que 
se verifica pela progressão sof-
fridu pela respectiva verba que, 
tendo sido de 1.200:000$ em 
1892, subiu a 3.320:000$ em 
1896,'—que se impõi a neces-
sidade de proceder-se tia uu-
ctorisaçflo dessas obres erm U>-
da a cautela, afim de limitar 
o quanto possível as despesas 
áquillo que seja rigorosamente 
neceivarjo e exigido por uma 
utilidade im mediata.» 

Com effeito, até com o cal-
çamento da capital, para o 
que o» munícipes pagam Jan-
tes impodos u respectiva ca-
mâra, despendeu o Estado a 
quantia de 631:172$040! 

E se ainda 'essas obras ca-
ríssimas estivessem em bom 
estado, va lá, como se diz em 
linguagem popular. 

Mas é que algumas estão 
uerendo parodiar o estado do 

neste e no artigo anterior, se 
verifica : 

I o — q u e o governo do sr. 
Campos Salles foi obrigado a 
tim desastroso diminuendo 
nas suus tentativas de err.prts-
tiiv.o, ao ponto 'de sujeitar-se 
á magra sum ma. de 4.S00 cor. 
tos, a juro de 8 Mó ; 

2o — que a esse resultado 
chegou o governo, apuser dc 
cie.-ccnte desenvolvimento do 
Estada de S . Paulo, por se ter 
arrojado leviana e temeraria-
mènte a um lançante de ccns-
trucçõts e de obras de toda a 
natureza, cuja execução a pru-
dência mais elementar exigia 
ss fizesse pouco a pouco e á 
medida que fossem crescendo 
parallelamentc as rendas pu-
blicas ; 

3 o— que as obras extraordi-
narits e «colossaes», cujo ini-
cio deveria depender da fcfie-
ctividcide do empréstimo no ex-
terior, foíam atacadas tndepen-
te daquelle rectirso, trazendo 
como consequência a-sjja para-
lysação agora, porque o enj-
preslimo não se reálisou ; 

4 o— finalmente, que algumas 
dessas obras, que foram re{ili-
sèdas, pela precipitação ou pou-
co cuidado que presidiu á' sua 
execução, esCüo hoje considera-
das imprestáveis. 

T hesouro: estão arrebentando. 
E ainda o proprio sr. seore-

tario da Agricultnra quem nos 
diz, falando da r6de de exgot-
tos desta capital: 

«Alem disso, impfii-se um 
exame rigoroso da rôde nova, 
pois que em vários log&res 
se acham fendidos os collecti 
res, como ha pouco foi verifi-
cado no Bexiga, na parte do 
collector que passa pela fabri-
ca de chapéos. 

A rêde nova do Braz, como 
sabeis, não funcciona e tão 
eido não poderá funccionar, 
não só pelo accidente nella 
occorrido, como pela falta das 
machinas, cuja Casa ainda não 
está em construcção. a 

E , mais adeante, accres-
centa: 

«Fo i verificado que o oolle-
ctor-tronco é o único que se 
acha em bôas condições ; to-
dos os outros necessitam mais 
ou menos de reparos ou de 
completa restauração, a 

Resumindo o que ftceu dito 

O Bio Ncte», dc 2& douto, hontem 
rooobido, pithlic.a o so^nintu em 
«ntifl Provincial Xotes : 

«Confónito am telo(rmmmn dn Ba-
hia, i',o"lft do ooriuutc, mr.a força 
<li> i-oeonliceiiuento, das tropim do 
governo, foi repolliJa j>»rti ilu Çum 
lio por uva l niulo do soiiuazc.') do 
Antonio Couíiullioiro.» _ 

Com viRlas no nr. coronCosta: 
Kho ha h el km na ngonuia du Ara 

raqnura, coníóruie informa o roa-
poctivo epent« no vwxo do ouvoli! 
cró dti ilnas .»artiw quo r.xol^.n o.i 
lumt'-ni düUi. Vor oasu ixrc nlurida 
do, tivOM'OS <lo imgar 'Jl)J róis (lo ta 
ia. ilnyida. 

O M."Ati£i"itheiro ßohnario Vioi 
ra Itaniou, ilq ,IU!ITÏ, racahc irregular 
niínU» a nossa folho, quo, piitrotaiiti, 
Dip tomou remottido com toda a 
pontualidade. 

I'lovidoneius. 

Una Yari'i». «1« hanteni 
< Km num «lua porta» do sabida 

<la Alíardosa desta capital^ a cargo 
do confere:!te Martins Cíosta. foram 
npprelicmlid.is mercaJorTa.i com ro 
tuins filsiCc.odos, BulimcttidaB a dos 
raeho por uma tlriaa commercial 
desta praça. 

Estau mercadorias foram oxpfirta 
das de Hambnrgp por unia firma 
commercial daquella prava, q'ta ul-
timamente remetton para Santos :>.l 
gumuH barricas com lircu, qno con-
tinham grande contrabando de dro 
gnm. 

Publicamos bojo, na secção livre, 
tini artigo do director do Circo Lu-
sitano, cm respost« a ninn noticia 
da Tnfiutia Italiarui. 

Tologrammas retidos. 
No Tclegrapbo Nacional: de Fran 

ca, para Lino Vidal; do Jiibeirüo 
Preto, parn Farwig; do HanVis, para 
ííosft: de Porto Alegre, para AWaro 
Afarcon. 

Na Companhia Paulista do Cam-
pinas, para o coronel Carneiro o 
Silvestre da ''osta, do ltio Claro, pa 
ra o dr. Rocha: do Torrinha, para 
Annnciato Estnnbo; do Araraquara, 
pira Raphacl Nicolazo; do Hanta 
rroj:, paTa Penedicto Anselmo; dc 
VncAca, para ,Toaqnim<'ypTÍa'io; d» 
.S. Hitnílo, parn Gonçalves Araujo; 
do Dchettivndo, iirra Oenrfrfna l'nm 
o&cn, de Herra Nep^a, par» Lliaio 
.(: C. e JOB^ Alves Rodrigues; do 
Gnabirobnn, parn Gabrioln. 

k i â t ó a s f i õ s 

O. do hnjv, dedico 04 * > t>6» 
v-jmmlo no prliuulro ci.ntlocíor 
d.t \, ;•,."'> •[ • |,LZ::r U4 oilioi 
cm tüi.ii -1 ' 11 t. 

Conheço nesta capital um sujeito 
que 6 jicr:-ep;iiiílo por uma mania,— 
a du ser o oliacqUioío, principalmrn 
te com o bollo soxo. 

WiVopúrdi' occasiào o Ambrósio, 
—cbamemos-lbo assim— do str f-entil 
para ccin o proximo. Niloróiiãoperde, 
como atc piocura umíoh engenho-
sos, aíin. de bei* umavcl L ad.. dia meia 
dnzia do vezes, pelo rneitoa. 1'ara ou 
procurar, luva a manhã o a noite a 
passear do bond, nas linhas maia 
Concorridas o do maior trajecto, por 
quo so convenceu do quo a Yiaç&o 
Paulista o favoreço amiudada« vo-
zes Tia una inntfensiva mania 

Ainda ha poucos dias, ha u:na 
soiuana, quando muito dirigiu se, 
consoante o habito, A rstaçíe do H. 
Joaquim, ondo tomou o bond da Pon 
to Orando. 

Quando, duas horas depois, o car-
ro saliiu do largo do Rosario, a res-
pectiva lotaçào estava completa. 

Hadianto do alegria, ressudnndo 
natisfncçfio por todos os pAron da al-
ma com licença dos srs. neplieliW 
tas), o nosso Ambrósio, sentado'na 
ponta esquerda do ultimo banco, 
ancoiava polo appareeimento do al-
guma paasageira bonita. 

Uníh i»iwsag«irn fipimreccti, do fa-
cto, na porteira dal,ní,mas, longo do 
sor moça o bonita, era feia o relha. 

Exffusttdo é dizer que ninguotu se 
animou a coder o logar á respoita 
vel matrona, que percorreu rapid«-
monto, com os olhos sem brilho, os 
bancos eboios do bond, A vapora 
de quo algum cavalheiro gentil 3C 
apeasse, para llic cedor um logar. 

Sias, qual! Todo» oa passageiro» 
Ungiram ntá n/Lo a vCr, pondo so di» 
traliidos.a olhar para o tecto do car-
ro, a ler uns annunciosda casa lotori-
ca do sr.Julio Antunes d» Abreu (som 
roclmne'-. Todos, nílo ; pois quo o 
Ambiosio, vonceriiio a custo n .tural 
indoíisá.i, resolvei, «tiual, com 
gran<le oipalhnfato, oflsreeer o seu 
logar A sexagomaria passageira, qno 
lhe agradeceu com um ehòoho mui-
to obritjmla. 

O nosso mOniaco, depoi» do tal 
amabilidade, foi obrigado a trocar 
alguuius palavras azeda i com o con-
d lictor, que, no meio do geral sa-
tisfacção don THltroa passageii'OB, no 
otijiôz no começo a quo Aml.rosio 
vi»;asno de pc!. Prolubira-o termi-
nauteinínte n Companhia. Al';aal, 
dopois de deitar a ner, isSri» «rier 
gia, lá ficou na plataíóiina.ia-m Atra/, 
do assento cm quo no repoltrciíra a 
velha. 

O bond pfi- so a ubdar e A íiihro 
sio pél se a falar de ii j.ara si, Inas 
bastanto alto para que todos o ou-
viesein: 

—Atinai uo cui.tiui, eu u aqnl a 
uniea pessoa delicada, tanto que co-
di o logar a esta velbn ,Í ;;,.SÍÍIÍT/'»a 
mr.tf $r no ln:n>.o\ 

E oaatiuuou 
—8e so tr.iti.s80 de mua moça bo-

nita, Sympathien, elegante, todos e 
apressariam em offercircr lhe assen-
to 'a velha voltu o r->Hi:> e. ih " i n<> Am 
brofio «Mi olhar f'-ribuyiHo). 

Jlus, impassível, continuou o uesso 
homem: 

— àías não, (-. uma rabugenta, ura 
glf.bo de canio fôfa... (ÍI i-rlka, itulig-
nada, mandou parar (o Un>d e levai, 
lofiree). 

—Ú senhor ó um grandississimo 
malcriado.. Por rsse picço, prefiro 
ir a pá, nen atrevido i 

E apoiou se. 
No meio de geracn gargalhadas, 

Amhroiso retomou o ..cu lo^ur,lunr 
murando entro dentes. 

—Nfio vale a pena aer deiicaáo 
nosta torra I 

F A B B R I o PIERRO T 1 

Transporte de malas do correio 
A Directoria Oeral ofttoiin ao ad-

ministrador dos Corroios deste Es 
tado, afim do mesmo informar so a 
ViaçAo Ranlistn estí, por força dn 
contracto, obrigada ao triuapnr'.e 
gratuito das cialaapara »Estagiodo 
N»rte. 

O Dioguinho 
O capit&o Ajrcs do Campos Cas 

tro, oonimandante da Guarda Civi 
ca na zona que tem por sòdo H. 
Carlos do Pinhal, voiu a osta capi-
tal, em seniço, tendo oomaunioado 
ao dr. eliofo do pohoia que sonhe 
ter sido encontrado o caduver do 
Dioguinho uo rio Mogy ifnaanú e 
qtio foi u mesmo entcrr»<lo ás occnl 
ta^. 

O capitóo Avrea regrosean hontem 
psra H. Carlos, tendo | romottido 
proceder u avú.'iguaçílus » respeito. 

J e z i o í i e í i a ü a r i 

1 mezzo !. 
ontentabilii 

Hospede illustre. 
No rápido do hontem, chegou a 

esta capital o chancellor >lo tonsu 
hvilo de França no Rio, Léon Üour-
ti. 

Faculdade de Direito, 
lloje, ao meio dia, lmverA concur-

so na Fueuldade do Direito, deven-
do os eoncorrentos dii strtur sobro 
o thema Attvibuiçici ilu yxier legisla 

I tifo em geral. 

Está nomeado thesouroiro da agen-
cia postal de Rorooaba o Br. Flo-
rentino Noves do Araujo. 

Nas corridas d* touros reahsadas 
aoteliontom em Ilarcellona foram 
gravemente foridoi Ires touiuuua. 

Vai sor remottido 40 juiz federal, 
pelo dr. J0A0 üoglúmj, ^ ilelcja-
do, o inquérito policial Instaura-
do contra Vlcouzo 1'inchone, pas-
sador de notan fnlsM. 

aoi 
foi hontem a 2« delegacia queixar 
«« de qno na» ruas 21 de Março,n.M, 
Itraz, us. M o 7f>, e travessa do Ilraz, 
fit, havia ferramentas o outros ob-
jectos que lhe pertenciam. 

O dr. Jo&o llygliano mandou in 
tirnar aos moraaorc» dsquellss ca* 
saa a comparecerem na Policia. 

LA chegando, confessaram qno, 
na verdade, possniam tue« objectos, 
que compraram, n&o sabemos do 
quem. 

Foram tomadas providencia« a 
respeito 

Viaçio Paulista. 
N&o se refere ao condwetor chapa 

n. 32 o facto que verberámos hon 
t»m sob aquejia epigrapho, mns a 
outro elupreijndo da ViaçiW», de tmjo 
numero 11&0 nos puderam informar 
ao certo. 

HIGH-LIFE BAR 
I.QDOh llcoin 

Droveme-nu- H r evcmen t n 
Tl',AVERSA DO ,CO^MCKCIO 

Eiereicio. 
Sob as ordens do eoronol Rama 

lllo, fará exercício hojo, na praça 
da Jtepublicn, a brigada policial do 
Estudo, tomando parto no mesmo o 
l.o e o 4.* batalhões do iufantaria o 
um regimento de cavallarí.i. 

Provavelmente coiupnreoorá ás 
niuaobrus o sr. preuidunUi do Es-
talo. 

Minas. 
Pediu demisa&o o sr. socretario 

fla Agricultura, dr. Fcaueisoo de Sá, 
síndo nomeado para o substituir iu-
t«ririainento'o ar Eranuisco Haltos 

I —A Coíijíregaçá» fla Faruldadoilo 
Direito conumlun exoneração aoa 
lontes <lrs. J<;*o Pinheiro, do direito 
internacional, e Affonso Arinos, de 
direito criminal, o UOIIHÍOU os drs. 
Gastto da Cunha o Rodrigo Aleira 
ile para os substituiieju 

Foi concedidu licunçn por um 
anno ao lente dr. ltaymundo Cor-
reia. 

— O governo, attendendo A repre-
«entuçAo da empresa do Aguas Mi 
nt-r»»» do íi. Lourenço, approvou 
as plantas do estabelecimento hy 
drotuerapico, devendo os oonoessio 
narfos fazer nas mesmas as modiU 
eaçôes indicadas no parecer do eu 
geuheiro fiscal. 

Ao sr. coronel 'Joste, administra 
dor dos nesson Correios, foi remetti 
do peln Directoria Geral, pára ser 
sellado, o abaizo aaaignado da Ca-
l>«lk de M. Bartholomen. 

c L » í ? í n o M T s : i 4 T Â n : u 

Bi iüa ««sere pessimiuti, anrj per 
clié ottimistî, mftTli o' 1.0 
in,^.:;í,5nt,ild.;, r, comi tali uuppor 
lutt^yrdou nero, e tnlti i moi .1 ti 
il- " l i o che la aiomiuiiti'ut >10 
iirn eaiL.,eii.aiiO, i rnoceaniami d. ;.'!i 
tili. ^iVincaglltoiu, lo leggi rii( /ma, 
tri^i '."t fan troppo aspettarc, y\i 110 
1 liflrdi Ooveruo sono inetti... e via 
di questo passo 0 su qncito, to-
nors 

Ma, pur non oseendo nolla vitu 
esseri iuteramento nccessi.ri, gl'iu 
coctcntabili servono al mantel.i 
lao'. io d' il'armonia nnivcrsale, e con 
le ïnro omelie e le loro laniencir.e 
geromiadi, contrilir.iscono molii, a 
prorare, so non altro, cho alla fa | 
uiosa «V.VIXK m i.A'i':i}ii;> 11011 (• 
sottontrata ancora sulla turra il fu-
lier iRnoito m Dto>. 

(Vimo si vede, a qualobe cosa 
servono ancho gl'incontentabili! 

80 peró costoro, non che adorare 
nos profaii.-.Rsero quclla facoltA 

I po fuort; via, una cosa * 
• Mu son coiitenti gl'ine 
dopo ció? OontinuacK s .1 registrar, agrade 

Niento I In Italia atan fueenilo un eidos, as roferen-ia« quo nu* dirigi 
piitiferio 1 ram os collégas de jorualÎHino, r. 

E ehe cosa vopjliono dunquo quo proposito do 1 • npputeeimanl® de,(ta 
H ti diavoii 'I folha : 

Poete nullit, fors o nol ijanno nep- ^ Cj(i -Pauil>.io> 
pnr loro ció ehe vogliono. ' >() Cmnviereio <!r ft. í',:ulo—Reap 

Ma d nitra parti ti sa ehé olii 6 1 par^fleu no dia 17 do comhfte o 
nato son una incHnr.zíone la sogne, | (.'intéinrio Je S. Paulo, sob a diree 
o chi 6 nato cicco t dostinato a non i çáo politica do sr. dr. Aüonso Ari 
veiloro. «s j uos. 

Ol' incDntciitaJtili, por eaemp^o, Depois da violência de ipte foi vi-
che vedono ad una certa msin^r» ctinia, violenciu quo por toda a im 
lo cose, son nnti per lû lai: cr.tuzie ; îmisa se'ria dovia ter sido \«rbe 
ni, o si lnmentan sempre. Che col- • (wla, o Coi/ií.t' -i/o apresenta »e íinac 
pia ne liiinno loro 

Esbi Hanno che 
gode. Eppnre I... 

O ART AX O NBHI 

Corre oin segredo dc justiça pela 
2a delegacia, HI.-I inquérito noljre um 
crime do estellionato. 

I no seu. posto <lo opposiçio, ma.-i | 

1 CL 1 a, Cí/iítiutu ; t on. a urbanidade do sempre. 
A Paulicia, .pio rt uma folha aber- ; 

taiuentn repul licana, saúda o col 

C e s * r - R < b a i r i ) 

Rcru « !,oin na capital federal, na 
egryja do 8. l'»dro, a missa do t»i-
gtsinio dia do parnsufuonUo daquelle 
pranteado jornalista, mandada colrf 
brnr por díVètioí amigos sons. 

•J»n uriniioriadosamieao fundador 
ilo ̂ uNflii-rcii), r. pessoal desta redaoç|0 
o dts n.ssas oftleinas, que teve a 
ventuia de traljalliçr sob a direcçáo 
•te Ciwat-Hibci.-o, promoveu, entre 
ai, uma siihsuiipçiio eiubenefteio doa. 
pobres. 

O seu producto, na importuueia 
de lO iSíV», pôde hojo ser proenfádo 
nesta redaeç&o, ao meio dia, peloi 
necessitados; 

D e s c a s c a t S o p T e i x e i r a 

Recommendaiiios aos srs. lavra-
dores dc í.aftj o descascador Tsirci-

dckattenuaBiono dei iliritti 
tno pi V i qnali si most 

toilette.île oh« nei'bnrrascosi tempi I >'•', o melhor ató hojo conhecido. 
i deli no , E' 1 . onüado im exposição per 

tanto i manente na rua da Rrta Vista, n. 
tenovi, in posta augli altari o deifl ; ! ' , or.do poderá sor oxamiuado. 
cata, presterebbero mafgiori o pi 111 S60 aeus agontes : 
rilevauti Horvigi alPumanitá, e non I Ein Mooóca, Cajurtí e Sul de Mi-
iil&ntentfbili, mn pioneri di pro-1 nas, os^sin. J. Nicola iV Irmãos; 
gresso, sacordoti di concórdia, apo-

à ga que reapparece e dooi-ja-lhe mil 
1>1 osporiilades. E'que nós também [ 
períeüceaioa ao numero -hoje limi-
tado, ra nos;,a terra -dosque enten-
dem quoos pai 'ido • politicou organi 
eados bem podem ser dograodo utili-
dade j,ara o progresso da naçfio. 
e—inala -que sem ojtposiç&o nào 
ha '̂ovv.rno possível. 

Nem B<5 OB qno estão do cima fa-
lam verdade, nem só os que com-

..J UQáóUH ideus poiiLioaa 
sio homens honrados o de talen-
to.» 

stoli (li benestsre sarobbero eltia 
» « i . 

a^ntite. 
telcgiamini cho vengono dal-
»pa o'infovmano che gl'incon-

.1 ili l.aimp levafco gli sçudi. ti 
lio e íaÉmb la vo»o gro'saa. 

i di quanto eo30 sono acontenti 
iaitnli a gl'incon ten tabihl 

^Governo greco ha avuto nion-
tcittono il coraggio di espelloro dal j Vormëiho*. 
suo seno i volontari italiani che ii: 

Em Jaliú. Ricardo Auier 
No Rio, (.'unha Diola 

Joaquim, ns. 53 o 1'rJ. 

iV U. 

Ca •Rcvlata», do Grémio (tos Guarda-iWroa 
« O Conttnerno dc S. Paulo - Após 

I uma interrupção de dous mezes, a 
& C., rua S. ! 17 do corrente, O Commercio de São 

! Paulo retomou o saliento logar qn.» 
' lhe ó marcado na arena do jornalia 

puco iiitei'Lj d'.-uo I 

cielo! 
Ed il Governo d'Italia : 
iderá imediata, » • . 
aòddi-fazionn alls Or •- ! 

pel romnio oltv i""io recato alia 
EioneV gi-iilauo gl incontentabili, 
) so soltiiTito la Grécia ndottan 
vorc misure quando trattasi di 

atencTO 1'órdins o di íarlo ri 
spTttarc! 

é!r\ calma, per gli 
dií i;Sf • ('., ,;ii I aí ri. 

»BW 1 0 ! Per 1.1 
ei ti.a:.e'if! ciibo .ti;. o 
i*a- eon l'Italie ora ' 
I Jololitari iUiliaui 

Restabeiecime-jto do agencia pos I mo . t '^113 ' 

| Afastando nos do terreno parti-
Ó administrador doa Corroios do I ^ í " o n á a ?"u A v n i l l u l° 

Estado recebeu da Directoria Oc I st t damos calorosamoute o esforçado 
ral, para infoimar.o proc-.-o rola i P' n 0 l l l l ; 0 e smceramente .loeojamos 
tivo ao restabelecimento da agen-1 f l n c l'™'.814 c U e ' e l " prolongados o 
cia postal da Capella do Ribcirfco »»^essivos annos, j nstar a : ocit 
— 1 - 1 1 dado paulista o serviço que cila re 

| clama da rue-jnlieeija proCcieuciia 
Idos ema diiitincton rcdRctorca.• 

Camara Eculeeinstica, 
Foram eon edidas as seguintes 

èis;ieiiHaH nnitriinonlaes : 
Ttetr, a favor de Jnyum ('orreia 

do Arruda o Oliva Correia do Mo 
roes ; 

Sé, a favor do José de Figueiredo 
Rodi ignés e Tíicardina Ooiireia ; 

Santa Cerilîu, a favor de Jo&o 
Francisco de Cr.rvallio e Joanna Ho» >» 

Junino da Silva Mello » 
mdes Co 

.r. 

Dei, o I 
dignitá. 

Hontem, f 
to da Caiai 
llel.tes d . J 
no prazo ih 
:io cartório 

: eus 
i i Mimiciprtl 

ufctiça o ilu OI 
. 24 hoiuH^ qiuj 
do coronel J. 

doB o pret-iilon.- j 
a inten-
as pura, 
irrer&o 

': oro dc 
< 'astro, pagarem 

I ianciseo Josí 
de I5Õ-1 í:i75, 

foram avaliados 
I i.os do Paoaheui 

ao coir.mcudador 
Monteiro a 
ou nomear 
meia essa 
os lotes d-
1.11 do .-aijcfj 

list; 
t'entra' 

tu som a o dr. l a-isto Fer 
rar. i' d^Cgailo ,u seu esori\ao 
ArtLon. . .Tosi Vieira de ( la, o dr. 
Virgilio Calda:', h'< delegado, e o. dr. 
Ar-.hrr de C .sti:ho, medico-legis-

res ; do 
Maria rio ConceiçAo Marcondes 
:tar ; 

C/iMniíU(ato, a favor do Vicente 01-
pullo o Lúcia Scaroella. ... t 

ProvisAo do fabriqueiro do oarato 
dc S. José do Morre Agildo, a fa 
vor de José Fraucisoo Franzino • 
Junqueira Netto f ' <•'••'.-•'*» 

Idem de cxposiç&o do H8. Haoz» t. 
mento na festa do Espirito-Uaato, 
em Villa Bella. 

A Mate rn idade 
Para uquella instituiçfto (te cari-

dade recebemos hontem do generoso 
anonyino a quantia do f>OfOK), qua 
fica em nosso esoriptõrio i diapoai-
çao «la mesma. , k t 

Em nome das infelizes qnp nãlí»-
tnmidade encontram allirto pátd^aa '' 
uas df ren, agre.decnntos ò donativo ••'. 

do philanthropioo auonymo. 

I08 pula referida ( 'mn'.i'a. 

no eoiabûttuto, e 
ti : rite» in 

seil cote. 1101 tali come 
sail no cr mportarsi : 

hu 
da Í I 

1 ttf-'i 

j . poi 

: 
Força l'ui-l 

.rnno mein , 
isiionza del 
H.-P.M; haul 
i. iii loro -, 
ravighnto .1 

I loro vnloia. 

sifiili. l,r.:>no moiiUto il 
laTricoaoHiionztt del Governo 
Vtk !«V 1 
Pfft ria 
huaito ! 
vi.tú . 1 . 

jl'-aa j i-ldii.i.. i-ji 
darii.o colli solo por inaiiitan :» 
RivyidM dell o >->tato, e. i 1. «1 
trovare nel gcnevale eom|>:f.'ii • 
terreno adalío ulia prupa,<and,. d 
iliseordio inU'.,ti i»-, si duiU ro .» , 
mentaTH malrimori. a pi-fvi. r 
Ar.n/,iolti, iliinenticaiido, i,•-.• . - .i 
retsc ilei propri ÍKLÍII , tuiooe ii i 
tnaivagi, cho qucllo era ui. aa ei 
di supremo pi.rlcolo per In n 
qiiei iiiguori meritavano ben a.l.i 
castighi dal clemente Oovorno MM • • 

Li si voleva forsn dee01 all con 
medag'oa* al v.tlor civile i» . > 1 • 
mm till sul campo di batlaglin ii 
tioi.guc scorreva a IV,. costuro pre 
dier.va 110 11 ell o pia/./.o l'ui • ! 
delia rivoluzione üocialo '1 

Ilelle aiUti 11- toorii soc'.alia:'.clie 
oer arrestnre la mareia i. v.-(lenti 
del Tareo I 

S'.iai 'i', 01'ció traitqniilii :mi 1!':« 
contoetabili: qiiesta volta ancora 
rcsteranno incontontati, pi:rcb< il 
Governe italiano lion (1,1.1 , al 
enno cede loro reei-iniiua/ioiu niori 
propósito. 

t luet ribelli, maschcrat: i a • 
ro;' jnei tnrl oleiitl, <•'. • j^.n 
liar, ro miusionari ili eai.tá. soa Ru 
j>alria,.Ji :...un Oover..ti li difer,d"i.c 
eijien per I010 no nou a,-,- lo q * ,1 
ehe vecehio conto da va! Ini" •(. 
la Qnoeturu, roil pssscran o sottc 
la (KJCO paterna tutela degli Iap. t 
U'iri di PnlihlicaSieurezza! conic, ver 
1'ií. raziii, Ó accadnto ad otto pn 
di eorilggioai voloi.tari di ^uii.i 
iii '.jdn, capituti fra c,.],o e collu agli 
AngtU ViuUidi di f imova ie qui eti 
giorni1... 

Altro argomonto deile diatribe 
ilegl' incontentabili d" Italia sono lo 
severo niif ure di rej icssiore erdi 
nato ai Vroíutti dal Ministro Di ?!n 
dlni contro; perturbntori del!' ordi 
ne interne doilo Stato, coiitrn 1 pro 
pegatori di priu ipf aowcr.iiii, 
centre 1 focoluri di teoria anti mo 
nnrchiche. 

Che e 1 pretctidcrobbero g! in-
cfiiitetitiibili ? e j ii Governo 1 n 
difeadosse 1,0 nto-.- o 

Oggi il Governo ha non solo il 
illritto, ma il dovere (11 far lispett. 
re, aiiche oon In violenea «oo. eoi 
re, gli ordiuamenti vigenti dello 
Stato : quale ragiouo non »quilil ra-
ta 1 uò nccajjlu 

Nor. i pi* mi dfritTõ1 natnralo il 
diritto drlM prop Vi -1 cr)naen.i7.1one * 

E, dato per ipotosi ehe i Goverui 
lasrfassero far" tir 11 a genfvfde con 
fnaiono ehe rtnrivejebbó dijlla col 
por,a indifiVfenza del poterc eosti 
tnito, eesserebbero gl'lncontetif (bill 
di pnllnlar nnOa loira ? 

Credo di no, o di credor credo il 
vero. 

Lo prime spodizioni africano furo 
no eombnttnfn, ma fi ofMtuarono, 
jiei-oliò ora la magpíoratiza cho !e 
voleva. 

til incontentabili naturalmente J-í 
taaHero inal contei,li. 

Succotise la guerra con la coiiae-
guente soontlttn, « old voje-'a 1'ab 
lifindono dell Eritrea c efli voleva 
couquistaro l Abinsinin e trnscinar 
Menelik per uu orreechto n Roma. 

II iiopolo italiano, in uno alancio 
negativo poço edifleanto, por non 
far part ire lo trnpp« alia vendetta, 
ginnse a danneggiar lo »trade fer-
rate. Gl'incoiitciitabili si mornero 
I... gomiti I 

Orn la Camera h» votnto... ehe 
com ha votato ? 

Per ooivt' atar tutti lift votato clio 
1'ltalta resterá e non reuterá in 
Africa, cio*«, tin po' doutro ed nn 

Oli *r'aru. 
I O l.atalli 
j da ciilado c 
I eiaes. 
I O 

uantia 
bens a 

Korá lioje reuiott 
te.i i'i- delegado, 00 rir. juiz 

í-'" . arn o inqiu.riio 
vendi- j ïît(,,. ,;. oi ie ira I 

I da Conceição, por 1 
I mento- leves, 
i O dr. í" dolegadi 
j remetler uri nu eir 
piVeiiSSO úi.itaurado 

i 11111)0,' 

aia. a guarnição 
respectivos offi-

quatro ofíleiaes para ronda 

O regimento, dous of.lciaei 
u;n pari ror.dn V visita 
p.arit a des ]iiti*ull'.as. 

.' -ctioi. de pi .1. : lidü.o ,1 I -

»endo 
• outro 

in.et i 
i-inxicii batr. 
u i p'trn 
Uicnrá TIO 

Uniform 

bei,» 1 
tirdim 
:. 4.1. 

q-ic toca'-S 
n: o II (b) 1/', qne 
'o pnlneio. 

ClUlipoi 
i.ti:, no 

A polruiifc de 
etuou ultiiriomc 
1 Ural dnqutiïh B.iiiiieipio, 
de um po'uru trabalhivê'r 
vu, cujas barbus e higuii 
cortadoH a canivete pe'oa 
r.os soldados. 

î-ippi 

guarda dus r 
liiiis, nn ma ib- ! 
boutem, preso, íi 
itaiiatii' Carli 

o pelo Ir. S0 

do direito da 
contra Ouilher-
(.i.eòii tii i'iü 
íriuít do teri-

interico vui 
magistrado o 
eot.tru Jowi 

rime. 

0.1.L iZilldo 

( : 

dn 

Í'1C 
Y 'irí.0, conduzi n 

Policia Ocultai, o 
Mastoiiiet.ro. 

old a 

Uti 

, queria eoi-romper 
guard- , j ir,curando comprar 
Ö (Fe". 11 a ia", ni1, capai tbr 

borrr-cha e outros salvados. 
O dr. '2 a delegado cnvicr.-o para o 

xadi v. e procede a inquérito a res 
-ecito. 

C 
fi 

I dr 

es .oruin I 
deahnma 1 

horas da tarde <1« hou-
colhida RO posto j,o!ieiul 

.. íplnçfo ma riz esfola.'a, 
que Joaqniin Antunes dos Bantoa 
rr.ntárn no caminho que vai a Hy 
r ieuopoli», adegando tel o feito pa-
la ;•••« n.*o o consumo. 

La Saúon. 
Chamamos a attenção das leitoras 

para os annuncios ijue por esta ío 
lha faz o sr. Henrique llmnl 1 rg. 

a presideneift do eonspílto pas«nna n ! Pi l1 ietário daque lle importante es 
nm dissidente, qno eonvoennos sup I tAl i ca-imtiiti, do modat;, á rua Di 
l lontra c, tiesi rev.uuuo o ri-giinetiti i rtita. 
Ii.temo, |Kir r,iui),los indicação, no-L. 
liitieon a lei eleitoral o a Constitui j Pasi.idor de notas falsas? 
"lo do município O subdelegado do Pederneiras 

Tamanhões-, .talo provo-ou in | inuneipio tk> Jaliu, tendo enoontra-
, ili-ma-ão geral. Vendo perdida a | do era poder de .Toanuim FriiM.isco 
1 1 leicfto. os ca'holieoa trntam de nn | la (,'niz otgun-as ceduHs faluas, 

A redacção do Goy az tclegraphou 
ara .. (lau ta: 

• Tendo o presidente do conselho} 
uui:i"ip.il e lTiti arleiite t,'.:::ail'i a» j 
lento ua ' 'nuara dos deputado«, foi 

Autopsias. 
O dr. Ignacio do Mesquita pro-

cedeu hontiim á autopsia aos oada-
veiv.i do José Fraiicisoo Alvea, «a-
sansinoilo, como dissémos, por aoa 
amante, na freguezia do O', e Car. 
min: de Mnrelii, morto; instknl^pjw-

te pelo úem las 1 horas bá 
llarra Funda, m fo ;na também ifi-
fonnán,os os leitores. * ' -a 1 

i'ndcmos colheras seguinte« ap- n 
tau a r- licito do exame. 

No cadaver do 1°, ol.serva se, n» 
-cg: '1 liypr,gástrica, ao lodo esque»- *'* 
do da unha nivn, uína soluçío de 
cojitirfmdnrte, ih- hoHos nitidos e 
regriiaves, de ttü» i iiiiuutetriis, into 
rcsnttití.i u peiie, com an latiscula-
res Bub-cutanens, penetrando na orn--
vièa.le abdominal o attingindo oa 
intestinos • * • 

O infeliz «ueeambin em cana«-
qnenein de 1111 u peritonite traumatí*' 
ca, ','00..aúJLii.ila pelo f^iimento, qn« 
foi feito por instrrtmento perfuro-
cortaBáOi ar, .:;•»«. *** t l t t M a ' 1 

Li ik. fio. delegado procede 0 in-
quérito a respeito do assassinato, 
devendo amanliá sor remettídò ao 

I dr. juiz de direito da IJ" rara orimt-
nal. -II ntnffMO 

Ainda nüo foi po sairei capturM 
a assassiua, Joaquina Maria da Con-
ceição. ' ' "- " 

Sobre a autopsia de Carmine, sa-
bemos quo o litnpatrilho» âo trem 
contundiu fortemente o cntiieo dn 
victima e abriu lhe o ventro. 

O sr. M cri-tario da Agricultai» 
mandou ciitregar a Angelo Cifaldi 
os documentos quu juntou a 1 
propot ta para obra» na estrada 
Itapiru a Mogy mirim, k ' q«al 
foi acei ita. 

I -.r.llal-3, viciande-lhe a erigem.» 

idividiic crivado de div 
ao rio, ci a o llm'ie J--"1 

• |o. 

Hm i: 
nt rneie 
lidar. 

Dm l'om-e. generoso lança 
'i selva OI' diz-lhe: 

- Saiba quo me deve a vida. 
ft snieid.i, suspirando amarra 

meute: 
Valha nie Dons!-Nfio me faltara 

jii ciiiien-o, sem proceder ao necessá-
rio inquérito, nmetteuo para esta 
eiipit d. I nci: foi i.nr, n :.tai!o hou 
ti m ao dr. cliefi. d' UUUCIJL que o 
fez v .ltni pi.rii uquella cidáde. 

maia nadai Maia outra divida? 

C h i c o T a n o e w ' c 

Sabemos que o dr. chefe de poli-
ci 1 c.huiou ao dr. iniz de direito 
ilo Santa í11 th li passa Quatro, pe 
dindo lhe iní'1 inaçõ.u sobro o pio 
c( aso a que respondeu perante o 
jury ihupielht comarca • ceielir 
bandido ' liieo Tala ciro, que eonsc 
(T.iu evadir ST da cadeia desta c-a 
jiital, pnra ondo ora remettido, 
nliiu dc cumprir a pena de trinta 
mino» d prison a • *ieo covdemuou 
nluolle Tribu 1 

•Sobie aipi *!e t, '..ido 
(bw-emos nmanhft lei r,:«is 

Entre juiz o escrivão. 
Trr.z ante hontem, cm phna uu-

(Hinein quo dr.va o juiz do direito 
l i CatüguazcH, tir. Felippo de Vas 
cfi.'.cellos, foi este viíilentameiitc in-

j r 111: Jielo eaeri'.-u Cui.tHO. 
I'.-tcve presente o promet .!' pn-

j lilico, qne nenhuma providencia to-
a I'csjii'itn 
a moda pége.... 

d rai ti Ù, tração îlot Correios. 
V' In Direct' -i Hen 1 f' i declara 
. i t . coronel t'osts ficarebi iip-
oradofl varias «1 

do 
1" 
ria» . 
tàdo. 

linha:. 
[ernçi." 
1 i,n»io 

» y.rovi 
liest, r.b-

, sob 
din 

pror 

jireeiosas informações. 

i sésamo 
•guri1 e 

1 -tra 

Segue hoje parn S. Carlor. do Ti 
nhul o sr Jcró Marques Ribeiro, 
íiroprii-íario do lintel Jliteiro, áaqnel 
la cidade. 

Foi remi m1 

«•cl iTii/ d 
.,'. , li. O. Sol .-;•.„«, 
ofiivio de 1 - taiioiina 
nexo« da (.'cr, ar ca d. 
té, durai.te o ímpcairier.t" 
VI utuatto vita! 10, Antoi 
t tm Moarm (lo Caatil.ios, en, 
de »ÜS mexes de licença. 

•r. ?lo i t s-
-v. A Tito-
p'-ni» t>o 

(i» nouts e un-
liii. a j i're-

O fir, 
goso 

TriinnmitHrrue-so R n 

perioi- de InstruejAo Pnbiioa a JMW 
dido do si Kranciiico Braz I , O )M# 

aie ' professor publico il2, 
escol n ea ville, da ltedein]>ç&.T,J "kS 
senti io de .101 cam ellado oprocemid 
• iseiplinar. qne den 1 « s i < wtoiMÉli 
m îtiçiio 'laitiuiili- esrgo, e Ot 
1,0 dos exames dos opposito« 
escolas provisórias do bairro 1 
nlior Horn .Testis do Wattáe, 
ei pio de Arnraqniira. • v í i^ i 

S lllfcf -
cão, Xoanv' 

I ' M 

Solicitaram se informaçAea 
reetorin da escola modelo Sans 
Jorc, sobro o pedido do exor 
da prof escora <1. AmeHa «e f 
Motu , e do iuHptctor litt«» 
nono iliutricto, sobre o pedido ^ 
remoção dn ]irofcssora (lo grupo #s-
coínr fo,-n-<*t Xmueira Colrà, MT 
Hit minai, d Anna Horn ( '»Mn (ta-
mos, que deseja oecnpar a 1.» nsg|a , 
da rill» de Santo Amaro.' ,. 1, 

Foraia remctti4(ii> so» respectiva« 
jui?.( r, He fllieifi-, para «ttendW^fl, 
o . seguintes *n '«nmentM-^r^M" > 
KOS pobres recolhidos Á -rtArit 4» 
flapi tal, peilimlo copia de acua 
ai os * 

Da "ebr lTio Altes Mrtdefrfo/hrt»« 
dein nado pelo Jury da eoaareaté» 
Soo. orro : ' r ífterjett 

I JosiS Antonio dos Santos, ftltt 
.. .oln.ire.1 de Kaçtos. 

ItocomíBendon se ao sr. eoroMl 
(.'• . ' que fuça mandar j ara P o f W 
de ('.".! : . i o eofre rir ferro qne as 
«oba as Üstuv&o do KoHk. -TMsM 

Pntfllcéa. 
O sk Chnvei I.cal vmalcr-' hoje. 

jielo qne aícao,;nr &m loi!* . o res 
tante dos moveis o ntensilfon da-
quella antigo estabelecimento. 

Aviso aos peohin-jheiroM 

- O' Rocha, és capaz deme empr a 
tar, ntó amanha, unia de cim o ? 

—Conio7E 'tás as- iui iiivumda? 
—Mas isso 6 só hoje... 
— ? 

—Sim, porquo vou habilitai-me 
110 Julio Antunes de Abreu pura a 
do cincoenla, que corre hojo no 
Rio. 

Doclarou so 00 dr, ofcefo de poU 
cia que deixaram do ser acceitos, 

Ïntra a guarda civieu do Interior 
oaqnim Antonio do Bilra o Jbrí 

Estevam dc Toledo, o priirrir-, por 
ter sitio expulso da Forçn 1'nblicu, 1 
o segundo, por sellrer de rheumntis 
mo. 

Ao rcjUfriuic .to da Copqianlu» 
Jli'I-!strm\ d' a. Paulo, f ijucreedo 
Iji'tTamentn ill quntitin do 757?' fiO, 
]iiTiv«inlitutii de artigos fornecidos 
h Soe ia la la do Interior, em jnuoiro, 
fevereiro c março do corrcutvi â  iio, 
i|i dado c> seguinte despacho : 
< Nada ha n deferir A snpplicáiitc 
ja foi alteudiild cm officio á Heereta 
ria da lazenda, do "2'i do maio de 
l hü t . ' 

Doclarou ao ao juia ds dinaiÉo 4m ' 
'> vuru de O11 liam« tia capital una i 
a Pii)'iei ítileMlí-niaa das O l l i P u W 
uns Se tem limitado s estndhn hiMitfc^ 
Ueno.« da herança de Joaiiaim "TtÊ* * 
vier l'iulitiùo, em bant'Anna, aliat da 
verificar a conveniência c pTS|jfcjM 
dnde (ht eaptaç&o e ntiliaacto das 
ofjnas do f'orrego PfiHieiro ' 

Ao dr. chc-fo de policia eoniinuni 
cou se, paru rta devidos fins, quo, 
Btgiindo partieipaçllo do MinlsU'rio 
Ai Exterior, o ar. Lais: Pinto i'ur 
tado da Motta fica encarregado do 
via» consulado de Portoi»l, mn Ri 
l*iirão Preto, durante a ausência do 
frneoioiiario effectlro, sr AUrodo 
Vianna Pinto da Silva. 

Por ]>ort irin de 2t! do eorrotita-
foi nomeado o capitio Emilio de 
Hayio Ourvidbo para eleiesr o nar 
go do secretario da capitania do por 
to deste Estado. 

Canudos. 
O rrovornador <l» Hahia transmit-

Un i f « , ni .filleule ita litjmiaJtMp 
seyablto despacho: 

• Seguin houtem para Quelm 
em t w k esjiedaí, o ms" 
dom o 5° corpo ds | 
Ojierar cm f.'anudos- compõí 
it'll prtçss, Ifcs melhores rondiç/..iS> 
8tti\Ío-ro» eori|i 

para yuenuadoc 
o msjoT Kaliador 
t p s i k á . ^ u ^ s á 
»• compOi-ss d* 

Transmittln se 
Agricnltnra, 

V « mersser,«» 
iam,. MiinicÍLsil do Mi. 
tlvo ao pedido de 
riaes aoecsiorios 10 
i)o«Ua rilla. 

i 

I á ^ M ^ 
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T E L E 6 R A M M A S 
SERV IÇO Bf iPEClAL 

L O H D R K « , » 8 
O p H u l f « r e a l « s H a m a -

ab-Te legrapham de Buckarest 

qua i gravíssimo o estado de saüde 

éo prineip« Fernando da Hohenzol 

lern, herdeiro presumptivo da corôa 

da Itumania. 8. A. It. está accom 

mettido de pneumonia. 

C O P M H i C l F . » 8 

E I H I U M p r iMC Ipesc»»— 

Celebraram-se oa esponsais do prin 

oipe Carlos da Huavia, duque da 

Ostlngothia, filho do rei Oscar I I , 

•om a princesa Carlota Ingeborg, 

Alka do principe real da Dina 

naroai 

C 0 M T A H T D Í O P U , » 8 

C a p t u r a de c r i m i n o s o s l o-

tam recapturados muitos dos criuii 

nosos que em gronde numero foram 

•oitos das prisões pelos gregoB, uo 

abandonarem as praças do Trikala e 

Larissa. Commetteram muitos rou-

bos, saques e assassinatos entre as 

populações da Tliossalia. Em Atlio-

nas, « ses excessos eram attribuidos 

aos turcos. 

A T H E M A S . » 8 

D ô e * » » v I m e n t o d a a p l t a ç à o 

• a H r t c U — A animosidade con-

tos a Iami lia real tem diminuído. 

COBT a partida dos voluntários ita-

hanps, que embarcaram para sou 

pai», desappareceu o elemento ro-

yoluoionario na Oreoia. 

W A S H I l í G T O K , » 8 

B s U k s r a n c l a « ou c a b a n o s 

— l ia Camara dos reprosentaute», o 

fptaktr se oppôi liontem a que se 

dteoutisss a resoluçào votada pelo 

8en«äa, concernente á belligerancia 

dos onbanoe. 

lhantes, accrescentando ser o dever 

d» Camara manifestar tal solidário 

dade no dia Beguinte áquelle cm 

que a Republica foi abalada por um 

movimento que poderia ter tomado 

assombrosas proporções. 

Diveasos deputados interrompe-

ram o orador com protestos. 

Em aparte, doclarou o sr. Serze 

dello que a questáo era sem impor-

tância o que, por isso, uáo podia 

tomar taes proporções assombro-

M n n t r r s t u c o n t r a o s o J J t -

n o de 8 . Pau l o—Os deputados 

paulistas Paulino Carlos e Alfredo 

Ellis publicam amanliá no Jornal 
um manifesto, doclarando-sc desliga-

dos do grupo que sustenta o sr. 

Campos Salles. 

A linguagem desse manifesto é 

um tanto vehemoute, 

•bio c 
a 7 Bl8. 

B o l s a —Bancár io— 

Choveram apartes do todos os la-
dos, das diversa» bancadas, os quaes, 
com pequenas variantes,se resumiam 

no seguinte : 

A Escola Militar 6 um doa ba 

| luartos da Bopublica. 

Continuando, o sr. Seabra decla-

rou que queria apenas manifestar 

sua solidariedade com o governo, 

sem nenhum intento de opposiçío 

As classes armadas. 

Concluiu apresentando um reque-
rimonto para quo a Camara no. 

measse uma commisB&o especial, 

aflm de, em nome dolla, cumprimen-

tar o prosidento da Bopublica pelo 

seu procedimento na emergoncia. 

O sr. Serzodello, que obtovo então 

a palavra, doclarou quo n&o negaria 

jámais recursos ao governo para 

mantor o principio da auctoridado; 

mas agora não se tratava disso. O 

sr. Seabra fôra infeliz, • acorcscenta 

o orador, no confronto quo foz en-

tro a revolta da fortaleza do Santa 

Cruz o a da Escola Militar : aquol. 

la foi uma revolta do galés, dirigi, 

da contra os gonoraos, chegando o» 

revoltosos a dar tiros do canhão, 

ao passo quo agora so trata apenas 

do um acto do indisciplina som 

maior importancia, pois, confórmo 

doclarou o governo pelo Diário Of-

ficial, não tinha havido a monor per-

turbação da ordom. 

Essa opini&o foi muito applaudida 

no seio da Camara. 

Terminou o orador declarando 

C O a S T A i m n O P I i A , » 8 I v o t a r c o n t r a » moç&o, porquo cila 

W I T Â t n r e o - r r e s a - O partiu do uma pessoa que so tem 

« t £ v U l r « d « * que, no tratado de mostrado a menoa oompotente para 

2 Z » a MUbMTM com a Oreeia, fi- ofaier. 

ouTaonsi«i»da a passagem da Thes- Em seguida, usou da palavra o sr. 

« l i a «ara o dominio turoo, decla- Glycerio, declarando que o governo 

„ - d o " e 1 9 o Sult&o n&o acceder nada tinha oom aquello rsqnenmen-

r L o . darí a demlss&o do osrgo de to, que elle n&o pediu. 

" • . I O orador n&o quer indagar dos mo-

' * _ I tiros, nem dos intentos do governo» 

L O N D R E S , I mandando desalmar a Escola Mili 

A t f f " » » - « * » « a T a r q n l a — ter. 

O Standart afflrma que o Tsar da I Aconsolha os alumnos a obedeço-

Rossi» se acha bastante irritado rem o governo legal, aoroditando 

contra a iafluencia exercida pela que esto agiu naB melhores inten 

Allemanba nos negooios da Tur-|ções. 

qaiá. 

C a i 
7 fl[lt! 

Particular -7 0l32 o 7 21l32. 

Soberanos: 

Compradores, a 318í>0<). 

Apólices: 

De 1 OjO, ouro, 1:300$000. 

Ditas de D UfO, 070$000. 

Caffi--Entradas, 4.7B4 sacoas. 

.Vendas, 7.000 saccas, ao preço de 

13SU00 por 15 kiloB, typo 7. 

Stock—240.751 saecas. 

S A N T O S , 3 8 

M e r e n d o de c a f é -As vendas 

do bojo attingiram a 10.000 saccas, 

sendo o base inferior a 9$500. 

Os cafés das |agUíis continuam 

ser cotados com differença de um 

mil réis para menos. 

Mercado, calmo. 

Entraram 4.8G4 saccas. 

Desde 1.°, 165.557. 

• Média, 5,555. 

Sahiram : para o Europa 129.356 

saccas ; para os Estados Unidos. 

126.25G ; para o Bio, 988. 

Stock, 299.805. 

Em egual data do anno passado 

entraram 1G8 saccas ; desdo 1.°, 

89.024; stock, 97.155. 

M e r c a d o de c a m b i o — O oam-

bio bancário fechou a 7 1[2 o o 

particular, a 7 tendo havido pou-

co movimonto no mercado. 

K E W - Y O B K . « 8 

O a d e l e r a d o » b r a s l l e l r o s — 
Cbegar»m a esta oidade os delega-

di.» brasileiros que vim représen-

ter o commereie do Brasil no expe-

«i«4o lndustrial de Pliiladelphia. 

S A N T I A G O , a 8 

C o r t e s i a aos a r g e n t i n o s — 

A imprensa desta «apitai inniuto jan-

to do governo para quo osto offore-1 foi provecada 

ça ao governo argentino o dique de I soio da Camara. 

Taloaliusano, aflm de se proceder 

MH»' sos reparos de quo necessita 

p cruzador argentino Garibaldi. 

Foita a repressão, o governo con-

tinua prostigiado, mas cumpre-lho 

n&o osqnocer de quo a Escola Mi-

litar é uma tradição da propaganda 

republicana. 

O orador não acrodita qno os sen 

timentos quo «lictaram a moção 

apresentada polo sr. Seabra sejam 

sómerfte o interesse pelo rostabelo-

eimento da ordem, ma», sim, um 

intor0BS0 politico e partidario, no 

sentido do sorvir a divisão que Já 

o hoje trabalha no 

PELO NOSSO ESTADO 

Lepidosiren paradorxa. 
Telograuiuia do Pará para o Jor-

nal: 
«Devido aos inoançavois esforços 

do explorador major Valente Couto, 
deputado estadual, possue o Museu 
paraense um magnifico exemplar 
do notável peixe lepidosiren pa 
radorxa, trazido de Óbidos. 

E' caso virgem nos annaos da 
sciencia; o pessoal do Muzeu estu-
da os i>ormenortttí biologioos do aui-
mal. 

O dr. Walker Martinez, ministro 
do Chilo, dospedo-so hoje do sr. pro-
sidento da Bepublica. 

500 contos 
A' conhecida casa do sr. Julio AN 

tunes do Abreu foi transmittido lion 
tem do Bio o seguinte tolegramma: 

«Foi apresentado o pago Banco 
Nacional bilhoto inteiro da loteria 
quinhentos contoB>. 

Mão sabemos o nome do felizardo 
quo abisenntou a dinlieirama. 

Santos 
O intendente municipal determi-

nou ao inspector do G." districto que 
se dirigisse oom pessoal necessário 
ã rua Bangel Pestana, afim do do-
molir os casebres ultimamente des-
apropriados alli pela Camara. 

—Correu muito animada festa com 
ue o Grémio Dramático Arthur 
.zevedo solemnisou ante-liontem o 

primeiro anniversario de sua orclies-, 
tra. 

Os salões da distincta sociodade 
foram visitados á noite por cresci 
do nnmoro do socios o convidados. 

O grémio foi cumprimentado p«v 
las bandas do musica da Lyra Com-, 
marcial o Colonial 1'ortuguoza. 

Dopeis de servido alli um profuso 
copo de agua aos convidados, um 
giupo do sócios do Oromio, preco-
dido do uma batida do musica, per-
correu as jirincipaes ruas da Cida 
de. 

—Aos procuradores das Irmanda-
des de 8. Bonedicto, N. S. do Am 
paro o Ordom Torceira do Carmo, o 
intendente municipal officiou, pu 
dindo lhos a limpeza das quadras ao 
cemitorio do Paquetá pertencentes 
ás mesmas. 

—A sociedade Lyra Commercial 
cumprimentou na noite de ante-
hontem o sou socio regente sr. An-
tonio dos Beis Monto Alegre, que ba-
ptiBon nesse dia uma filhinha, 

—Chegou ante liontom áqnclla ci-
dade o dr. Herculano Marcos In-
glez do Souza, lento do Direito na 
capital Federal. 

Campinas 
Não rocobemos liontem as folhas 

daquclla cidade, que nos costumam 
visitar. 

Taubatá 
O sr. Luiz G. Pessoa, na noite do 

35, foi alvo de uma manifestação do 
apreço por parto do alguns moços 
representantes do commorcio da ca-
pital federal, que lho offoreccram um 
rico par de bichas, para a sua gentil 
filha. 

O sr. Pessoa, penhorado, oflere-
cou-lhes, por suo voz, um copo de 
agua. 

—0 capitão João L . do Faria, 
oommandanto da 1« secção da gnar-
da civica do norto do Estado, foi 
encarregado da instrucção militar 
dos almnnos do grupo esoolar da* 
quella cidade. 

—Está nomeado agente oorres 
pondonto, alli, da União Portugueia.', 
(pio se publica neBta capital, o sr. 
José Pereira de Mattos. 

G n n r a t l u s r a c t á 

A Gazctiiiliii, em nome dos mora 
dores de além Paruhyba, chama c 
attenção da Camara Municipal paro-
o deplorável estado em quo so acha. 
a ponte sobre o rio daquollo no-
mo. 

Assim, diz olla: «Esteios carcomi-
dos, assoalho estragado, constituem 
verdadeira ameaça aos transeuntes; 
principalnionteánoite, visto que não 
existo alli lampião no centro, on-. 
de também ha t «boas oombali- j 
dap. 

A Companhia Carris de Ferro da-
rá nos dias da festa trens oxtraor-
dinarios de duas om duas horas, o 
quo, por certo, trará grande con-
corrência do pessoas da capital. 

Oxalá, assim seja ! 
—Devido ás ditas festividades, 

n&o ha presentemente nesta villa oa 
sa alguma para alugar, o quo é bas 
tante sensível ; entretanto, a nossa 
localidade dispõi do grande área 

liás de terrenos, aliás baratos, que 
prestam a edificações de todos 
tamanhos. 

O que fazem os nossos capitalistas 
tão fttliz occa-

:apit 
quo não aproveitam tão fwl 12 
sifto para adquirirem, por preços 
insignificantes, ossos terrenos quo 
talvez om ponoo tómpo, lhes darão 
bons lucros V-

—Sabemos quo da capital virá 
grando íuunoro de famílias o cava-
lheiros para assistirem ás ditas fes-
tas, qno, a julgar polo» preparati-
vos, vão ser magnificas. > 

Terminon o sr. Glycerio declaran-

do que negava apoio ao requeri 

mento om discussão. 

—Prolongada a hora do oxpe-

B C B N O S - A I B E S , 3 8 diente, falaram ainda: o sr. Jlulina-

• » r i n h a a r g e n t i n a O gono- r i 0 do Souza, a favor, o o sr. Ti. 

M l Nicolau Lavalle, ministro da m o thoo da Costa, contra o requori 

Guerra e da Marinha, estuda nm I monto, podindo este ultimo o en 

projecto, que vai apresentar ao Con- corramouto da discussão 

grâaso, estabelecendo o serviço obri-

gatório pêra • marinha. 

R I O , 3 8 

0 M T * a r c e b i s p o — d . exc. revd. 

o Ulmo. D. Joaquim Arcovorde re-

porá B. Paulo na próxima 

á p r e a l d e n c l a 

t r l t « y s l U e i - H > muita eoufu-

•Ao aYwpeito de oandidatos í pre-

•Ides(ifs da Bepublica, sendo indi-
cados vários nomes de pessoas quo 

obedecem i mesma oriontaç&o 

4a Su 

-Chegam 
pontos adhesões enthu-
rabseripç&o para se oflo-

um raso de gnsrra a Portugal, 
sento da colebraç&o do 4° 

da descoberta do cami 
aho das índias. 

• B f . B a s a e S i l v a — F o i muito 
COSMpsatada • visita quo fez o sr. 
Bois *SU«a ao ar. Prudente de Mo. j 

raes, no palácio preBidenoial, aflm do 
apresentar seus parabéns pela atti-

tad* da sr. Prudente na questão da 
Escola Militar, assegurando ao 

presidente da Bepublica oompleta| 

solidariedade da bancada pernam-

oom o proeedimeuto de 

O encorramonto foi approvado 

por 99 votos contra 41. 

Em seguida, o Br. João Lopes re 

querou votação nopiinal para o ro-

querimonto Seabra, que foi rejei-

tado por 84 votos, contra GO. 

—Foram dpsligados da Escola Mi. 

litar círca de duzentos alumnos; o: 

qna não foram contemplado» ra 

quororam baixa do serviço militar 

oitenta alumnos doclaram-BO solida 

rioscom os collegas. Muitos padoni 

o trancamento da matricula; outros 

requereram servir nas forças expo 

dicionarias contra Canudos. 

—Começou hoje a distribuição dos 

alumnos pelos differoutcB corpos do 

exercito. 

—Boina calma. 

T b e s o u r o nac iona l—Tomou 

posse do cargo do direotor do con. 

tencioso do Thesouro nacional o dm 

Carlos Naylor. 

A J n d a n t e - B c n e r a l — Chegou 

hoje da Bahia o general Jofto Tlio-

maz da Cantnaria, nomeado ajudau 

to general do oxcrcito. 

p a b l l e a - Foi 

do Banoo do 

BeplihSns o sr. ooaselheiro Alfonso 

Ps asa, qna por carta pediu dispensa 

do alto poeto que lhe confiara o go-

—IMMo iadieades os nomes dos 

• n i q u e l o do Rosario e Rodrigues, , , 

Alves para o logarde presidente do P r e , U , 1 ° ' 

S e n a d o — 0 sr. senador Francis 

ao Machado impugnou o parecer 

que reaoaluvia uofno senador por 

Amazonas o sr. Eduardo OongalpMS 

Ribeiro, ox govornador daquelle Es 

bulo. 

—Foi lida no pjpediento a roso 

lução da Camara, fixandw a fofço 

naval para o oxorcicio do 1897 1898. 

Foi lida também uma outra quo 

eoiuiedo isenção do imposto pelas 

respectivas patontos aos officiaos 

honorários do exorcito o 

quo tiveram honras militares por 

durante a re-

volta do 1893. 

B A H I A , 3 8 

{ • « l H j r i M 

S e n i u para Queimados o B.° bata 
11£> da policia do Estado, ao mando 

d « sapttio Salvador Pires. 

B I O , 3 8 

E s c o l a M i l i t a r 

O sr. deputado Sea 
urrw apresentar um 

que a Camara so 
sobre os snecessoa d» 

í a o ó l a , MUltar. manifestando «na 
plena soH«lariodade oom 9 governo 

4 a Republica, a esaaplo do que 

« l ia t e a Mo em ooeastóo» slmi 

O sr . AITonso P e n n a -Insisto 

pela demissão de presidonte do Bau 

eo da Bepnblica, cargo para o qual 

acaba de ser nomeado, o sr. conse 

Iheíro AUonso Penna. 

U í S f i t C h i l e » » 0 df. Isi 

doro Erraznris, novo ministro do 

Chilo junto ao governo do Brasil 

transferiu a legação dosta cidade 

para a de Petropolis. 

B a n q u e t e O sr. Alcindo Ona-

nabara, presidente da commissão 

da imprensa para as festas chile-

nas, oileroco hoje um banquete & 

mesma oommius&o. 

Esteve na oapital federal, já BO 
tendo rotirado parn Minas, o sr. oo-
ronel Antonio Francisco do França 
Cannabrava, residonto em Cnrvello. 

Será nomeado o tenente medico 
de 5» classe, dr. Antonio Paes de 
Carvalho Albuquerque, j-ora sorvir 
na guarnição da capital federal. 

Dr. Gustavo Bibeiro. 
Embarca hoje nesta capital com 

destino a Ouro Preto aquollo (lis-
tincto mcdico o jornalista mineiro. 

Falleceu na 
pharmaceutico 
Abreu. 

Victoria o joveu 
Dario Soares de 

I m p r e s s o s 

Temos sobro a niosa do trabalho: 
O ultimo nmnoro da 1'aulicéa, a 

bclla revista dirigida nesta capital 
com uma dedicação digna do in-
citamento, por Nognoira do Carva 
lho. 

Na primeira pagina, nma critica 
muito llua a propósito dos chins da 
rua Quinzo. e lia Contrai, 0 cato dt 
Araraquara. 

Texto, escolhido e variado. 
— O u. 84 do Dom Quixote, a me-

lhor revista illustrada quo se publi-
ca om todo o Brasil 

O Agostini, como sempre, faz pro-
dígios oom o seu fino li apis do 

nesta ediç&o tista, occupando-so 
das festas chilenas. 

Quanto ao texto, excellonte. 
— O ultimo numero da Revista 

do Grémio dos Guarda livros, desta 
capital. 

liona artigos o opulento noticiá-
rio. 

• Academia, anno I, n. 2, orgam 

Ministério da Fazenda. 
E' do teor seguinte a oircular n. 

33, oxpedida por aquello Ministério, 
a 26 do corronte: 

Declaro aos Brs. chefes das re| ar-
ÇÕOB subordinadas a esto Ministério 
quo os consulos o vice-consules são 
considerados meros agentes com-
moroiae», oonfórmo iunumor»» ve-
zos tom sido decidido o so vft dos 
avisos o ordens de 4ti d« abril do 
18G2, n. 172, do 18 do abril del8G4, 
n. 94, circular n. 31 do 27 de setem-
bro do 18G7, do 1 do maio de 1885, 
art. 512, §§ 7o e 8o, do regulamento 
do 19 do setembro do 18GU, aviso 
n. 2 do 14 de janeiro de 1832. 

Não podem, portanto, so dirigir 
ás ropi»rtiçf>ps por jneio do tele-
gramroas, officips e qiemorandi) oto., 
de caracter ofticial, cumiirindo-lhes 
roquorero quo for do direito em 
bom (lo interesso» seu» o de seus 
comnilttentes ; observados uu jiyo-
ceitos legues oom referencia aos 
prazos dos recursos o formalidades 
prescriptas nos regulamentos das 
Alfandegas o mais legislação em 
vigor, quo muito convém observar. 

Ifss^i) ponformidade, pois, fica 
prohibidp if<)s ma. (jliufes do t^es re 
partições tomarem conhecimento de 
telegrammns ou corrospondèncja 
pom caracter ofticial, s?bre maté-
ria esnlbuoiagf}, expodidos por taes 
agentes commorciáos, íòra th,» trq-
mitos que as leis o regulamentos 
tfim ostabolocido ; visto carecerem 
de competência logal para, em ca-
raotor diplomático, tratarem do As-
sumptos de privado regimon fiscal, 
sujeitos ás regras geralmente obser-
vadas, quo não devem ser poster 
gadas. 

Aperese? Rconteoer, por vezes, 
serem taes reclamantes os próprios 
representantes ou agentes de com-
panhias o casas oouunerciaes. 

Em bem do desompenho desta 
providencia, convém que os srs. che-
fes do* repartições requisitem das 
secretarias 4o* respfcufivpe Estados 
os convenientes esclarecimentos, do 
modo a conhecerem a natureza da 
nomeaç&o ou caracter offlcial do 
cônsul o vice-cônsul, se brasileiro ou 
pitrangeiro, «fim do cumprirem com 
o devido uBo*upwlo, quanto ftoni 
fica reoomiuendado o a evitar dis-
cussões diplomatioas sobre assum-
pto de puro regimen fiscal. — Ber-
nardino de Campos. > 

Não ha muito que, ao passar nel-
la um carro do bois, um destes que-
brou a perna.» 

Que não so faça do rogada a Ca 
maia dulli, doanto do um mal quo 
precisa ser afastado oom a brevida-
de píssivcl. 

dos estudantes do Direito do Ouro 
Preto. 

A commiss&o redactora compõi-se 
dos srs. Nelson do Senns, redactor 
chefe; Baiü Soares, ssoretario; Ar 
chanjo Guimarães, thesoureiro; Ar-
thur Bernardes, CarloB Bomeiro 
Theophilo Pereira Júnior, rcdacto 
res. 

Bastam estes nomes para recom 
mondar o novo collcga mineiro, ao 
qual desejamos vida mais longa do 
que a das publicações congéneres 
quo alli t£m apparecido. 

Da sua qnnrta pagina arrancamos 
os seguintes versos do primoroso 
poeto De Unymor, quo os fez em 

Que os roprosontantes do povo | Villa Rica 
do Guaratinguetá não sigam a rotl-1 Q,, «Allucintçõti' 
na da jiolitica por quo todos, ou . míraorln Uigolltt do Ollvl», a olU <ioo Suasi todos, se enveredam, o cui- ' m'o sâ g r̂lu, ora »utv ê tue pobre, versos quo 

cm dos iutorossos roaes da popu- »« »«si®-» l '"«' . ""•» '««l«. o trine 
lação. 

R i o C l a r o 

Pi7, o Diarin quo ha quatro dias 
o italiano Angelo Breno assassinou 
a facadas o BOU patrício Miguol Ani-
cillo, na fazendu do sr. Joaquim 
Manoel do Sampaio, município do 
S. Carlos. 

Eram trabalhadores de turma da-
quclla fazenda a victinia e o assas 
sino, sondo esto proso em fla-
grante. I 

—Amivuliã, á nojto, uru grupo dp 
luzidos moços offeroporá uma bella 
solréf dançanfo ás esforçadas festei? 
ras do Mez Marianno. 

^ i n t e i r o 
0 Clarim, em art(go odjtorial, eon 

grntula sa com a população por es" 
tar extincta a epideniiu da febre j 
amarella naquolla cidade, dizendo 
quo lia sois dias não appareoe, fe-
lizmente, caso algum. 

Refero ainda quo Limeira, oste 

quanild tu todo o illA 
A' minha poru, A Ave Maria. 
B o niou uncolitra o ton olltv, 
ílío >(ii pnrqne,.. ftoo rorm l̂ho, 
Todo a truraor, quaél ajoolho, 
Como ao fodaoa um altar. 

Quando o tou vulto me npparnce 
Alguma couta om ralin Soreaco, 
Couto a um clarAo do aol om inalo... 
K o coraçXo alluclnado 
I-fil uo a bater mata apresado: 
N.1o sul porque... quatl Uoamalo... 

llaa, ao vor-to, lloi|tem i.Waû a, 
Senil r« n toaslr, lio dplòvlda 
Dp teu elUiir ura a exprô alo. 
Que áoa numa ouvldoa nlludnadoa 
Boáraiu deliria a flnadoa 
K vl pa6nar o tou caix.to 

biiiulittlni roxna, qiiaal prut̂ a 
Caiiteiivia rõàori dp vlolutaa 
VI om rodur 'do tou olhar... 
tí ao vfcr-to aaalm trtato y c\oenta 
fÚlt!.. a trldtozu duaao poontiiL.) 
NAo sei porquo pui mo adiorarl 

A Secretaria da Agricultura oon 
codeu licoiqiif 4e yllito djwl,, BÓIO 
tratar de sua saúde, uo sr. Ezequiel 
Anselmo de Oliveira, oscripturario 
ua execução das obras do sanoamon-
to da capital. 

A Socrotaria da Fazenda tevo oom 
municaçfto do que foi designado o 
sr. Henrique Potel, 1° chimico do 
Institnto Agronouico, para exercor 
interinamente o cargo do subdire 
efttF <lfl R)0KRlo estabelecimento, du-
rante o iii)Bi»di«feutq 4f) pffecfjvp, 
que ostá em goso do liconço-

Presidoncio da Republica. 
A Oaeeta do Hwo, do Cnmpna, of 

fixou boletim dizendo quo o dr. 
Porciuncula renunciaria a Candida 
tura á presidência da Republica, 
caso fossem reconhecidos dons de Sutados opposicioniatas ao governo 
e Potropolis. 

B' I 

O oapit&o Barrouin, chefe do de-
)x>sito da E. F. Central, na Barra 
do Pirahy, foi ferido no dia 2« por 
soldados do 23° do infantaria. 

Agenoias pnstues. 
As agencias postaoo da ostação do 

$fonto Aítfl p tip ífottq Den).»«, dos 
te Estado, passaram a denominar so 
Ckapadio o Caríoi Gomos. 

Foi deferido o roquorímo nto do 
sr. Alfredo dos Santos Diniz, po-
dindo restituição da caução de..,,. 

anno( não foi qHHoliulij como lips an- j l(j:0tU)$ deiiqijitijdo ppi. eilo no 'ITio 
ppla iebrp, Bundo a cidaue souro, corno fiança, para podor 

TRIBUNAL t'E JUSTIÇA 
SEssAo BXTUAOKDTHALILA DB 1I0STCU 

JULGAMENTOS 

llabcai-corjnis 

Capital—Pacientes, Antonio Jor-
ge o Jo&o Jorge Elias. Concederam 

ordem para o comparecimento dos 
pacientOB na socç&o extraordiiiaria 
de 1° de junho, psdindo-so infor 
mações; unanimemente. 

Recursos crimes 
Itapira—Becorrente, alferes Luiz 

Cavenaglii; recorrida, a Justiça. Ne-
garam provimento; unanimomonte, 

Guaratinguetá — Becorrente, o 
promotor publico da comarca; tf • 
corrido, Alcino Pinto. Negaram pro-
"intento; unanimemente. 

Appclloi ões crimcs 
Tietó—Appellante, Laocadit» Can 

dido Poruira Ko/o; appcllada, n Jus 
tiça. Deram provimonto para annul-
lar o prooesso, pela inoompotencia 
do juiz para julgar o crime previsto 
na sogunda parto do artigo» 182 do 
Codigo Penai ; Ttuanimomonte. 

Lorena—Appellanto,Ado!plio José 
Peroira ltios ; appellado, Josá Luiz 
Peroira. Deram provimento, para 
reformar a sentença de condemna-
ção; contra os votes dos srs. Mar-
condes Cosar e Ferreira AIVOB. 

Bio Verde—Appollaute, a Justiça; 
appellado, Josó Francisco do Pai-
va, menor. Julgaram procedontes 
as razões do juiz do Direito, para 
mandar o réo a novo Jury. 

Embargos 
Jahú — Embargantes, d. Maria 

Tlieroza Filgueiras o outros; embar-
gados, Josó Antonio Barbosa o sua 
mulher. Julgaram, por sentença a do-
sisteneia dos embargantes; unani-
memente. 

Capital— Embargante, dr. Josó 
Getúlio Monteiro; ombargado, Al 
berto 'Scliival. Itejeitnram OB em-
bargos; contra OB votos dos srs. Pi-
nheiro Lima, O. lliboiro o Ferreira 
AIVOB. Não votou, por impedido, o 
sr. Dolgado. 

Itatiba—Embargante, Antonio Ar-
nalfl; embargado, Paulino Arnalfl. 
Bejsitaram OB {embargos; unanime-
mente. 

Capital—Embargante, a Compa-
nhia Importadora Paulista; embar-
cado, Manool Cabral doB SantoB. 
[tegoitarom os embargos; unanimo-
monte. 

Capital—Embargantes, L. Brouet 
& Comp.; embargado, dr. Josó Ge-
túlio Monteiro. Begoitaram OB em-
bargos; contra OB votoB dos srs. Bi-
beiro, Pinheiro Lima e Ferroira Al-
ves. Não votou, por impodido, o 
sr Dolgado. 

Capital—Embargante, o Thesouro 
do Estado ; embargado, João Alber-
to de Sallos. Becoberam os euibar 
JOB, para reformar o aocordam eni-
:iargado, e julgado procedente o 
pedido do embargante ; unanime-
mente. 

Araraqnara—Embargante, Anto-
nio do Metloiros; ombargado, coro-
nel Gentil Josó de Castro. Conver-
teram o julgamento em diligencia, 
,iara BO procoder á habilitação dos 
Herdeiros do embargado ; unanimo 
mente. 

Capital—Embargantes, Bresscr & 
Filhos ; embargado, João Maria da 
Silva Júnior. Bejsitaram os embar-
gos ; unanimemente. 

Dons Corregos—Embargante,João 
Abibi; ombargado, Elias Marcos. 
Beceberam os embargos, para co-
nhecer da appellação e confirmada 

sentença appellada ; unanimo 
monte. 

AppillaçBes eiveis 
Bio Claro—Appollanto, o juiz «r-

offieio ; appollados, drs. Er. osto A. 
Malheiros o Damasio Carolino Fer-
raz. Negaratn provimento ; unani-
memente. 

Santo Antonio da CachootTft—Ap 
pellaute, o juiz r-r-ílf/icfci; appellada, 
d. Gujllieí»n(na Bibeiro 
Negaram provimento ; 
monto. 

Capital—Appollanto, fleneriil Josó 
Vieira Coi\to de JfagalTiães ; appol-
lado, Eiiuumel Vanorden. Deram 
provimento, para- reformar a se« 
tença appellada ; unaninipiuenle, 

Francfl-Awiollanie, C. Costa & 
Oftiup.; appellado, Manool Claudino 
Ferreira MartinB. Converteram 
julgamento cm diligonoia, para se 
procedor ao exame dos livros OQU\ 
meroioes, das parcos . uaauimo 
mente. 

S a l X o S t e / n w a y 

Segunda feira, á 'noito, o Or/eon 
Espaftol réalisa natf aa l lo elegante sa 
lão um brillianto oonoerto, no qual 
tomam parto M'aie. Hennion, Luigi 
ChittllarelU, Fe'nX du Otero, Bastia 
ni e Antonio 'Leal. 

Será exor utado o seguinte pro-
gramma: 

PARTE 

-Aoítumo, côro a 4 

1». 
I—A, Bkkok.-I 

vozes,; OUKKON. 

I I - -F. ua OTKIÍO—a) Ave Maria; 
b) Virur brisé; r) Espoir; MME, HKN-
V.oN, (para canto o piano). 

I I I—L. DE BII.I.É— Cancion de 
I Abril, côro a 4 vozes, OurEov. 

2». 1'AUTB 
I—MENDIIEI.SHON— Trio et» ré me 

nor; CHIAKKAIIÏLI .I , BARTIAXI , LEAL . 

3». PAUTK 
I—MOZART—Vo» che tapete, (aria 

da opero NDces de Figaro), M>IE. 
H Ï N N I O N . 

I I—F. THOMÉ—Les l'Arles d'or, 
M M E . H K N N I O N . 

I I I—MONASTIBIO—Adieux a l'A-
lhambra, BASTIANI. 

IV—MOHZKOWHKI—Boleio hetpa-
nhol, BASTIANI. 

V—Muli-KH—Pepita, oôro a 4 vo-
zes, OitruoN. 

• • • 
Dopois do amanhã, abrir so á na 

o as il Arthur Napoleão A C., do Rio 
uma assignatura para os cinco uni, 
cos Concerto» populares quo a directo-
ria dos IHOKUOB dará esto anuo no 
Lyrico, seodo o priinoiro a 13 do 
junho e OH, outros com 15 dias do 
intervalles 

Em uai dessoB concertos será 
oxecutailu a Bymplionia Legendaria, 
de Benjumin Godard, para soprano, 
moio soprano, barytono, córos o or 
«liestrr.. 

Esse, obra importante o variada, 
que oecupará uma parto inteira do 
concorto o quo douiaudará muitos 
ensaios, será cantada om portugtioz, 
com a traducç&o do Assis Pacheco, 

Ha uma parte recitada, quo ó o 
commontario das peças exclusiva 
monte symphonicas e onjos bollos 
vorsos são de Grandmangin; a tra 
duoção destos Torsos está eonfiada 

Olavo Bilac. 

Vem trabalhar no Polytheama a 
oompanhia do Recreio Dramatieo, do 
Bio, de que ó emprezario o sr. Sil-
va Pinto. 

Dove chegar aqui no dia 10. 

Estróará brovemento no Lucinda, 
do Rio, a companhia ultimamente 
organisada poios axtistaB Pepa o 
Brandão. 

Brovemento será a Camara Muni 
cipal de Parnaliyba attondida rola-
tivamonto á construcção da cadoia 
do Pirapora. 

Indeferido, po 
petoncia desta Socrotaria* 

escapar á com 
. foi o des 

pacho que. obteve da Secretario da 

de Souza, 
unanime-

teripies 
quo menos soiTreu ; o commcrcio 
funccionon mais ou menos regular-
mente e poucas familias so roti-
ràram. 

—Alli BO acha, do regresso do nna 
viagom a Mogy-mirim, o dr. A, C, 
Comorgo 

—Foram transferidos para os dias 
3, 4, 5 o G do junho proximo o tri-
duo do preces, missa de S. Sebas-
tião e lançamento da primeira pedra 
da capella daquelle santo. 

— Amanha, em uasa do ar. Jul io 
Ciancaglini, haverá a inauguração 
da bandeira da Corrospondencia 
Consular. 

— Em 17 do passado, falleceu na-
quella cidade o sr. Josó Panlillo, 
pae do estimado moco Salvador Pau 
filio, interesssdo da casa Farani, 
daquella praça. 

Tambom, ha dias, a morte arre-
batou o sr. Francisco Jacob Mayer, 
na fazenda do Morro Alto, munici-
p)Q do f4n)oip). 

Poiomes, 
— Roabrin so a 2« oscola prelimi-

nar, dirigidapolo dedicado professor 
sr. tenente Emilio A. Ferroira. 

—Já a oidade BO anima. Projeota-
se um bi)ilo para festejar a véspera 
do S. Antonio, no odificio do Clpb 
^meiíttnt««. 

S a n t o A m a r o 

Do nosso activo correspondente, 
om data do liontem 

«No dia G do proximo mez de 
junho, roaljsa se o fpste <̂ o Eupjrlto 
t^anln, oqnstanilo de HOIOUITIM septo-
vario, quo começará np próximo 
domingo, 30 do corronto. Na vss 
pera dar-se á o levantamonto do 
mastro, eom musica o foguetes, ha-
vondo na tardo desse dia magnifico 
jPiCíP llf HtWl l» i A noite, «er&o jl-
mrnino<lo» t<)'lai) aif tua» o »pç^s 4» 
villa,havendo diversões pnblicas etc. 

No domingo, alvorada, solomne 
mis»» cantada, pom sorwfto 00 Evan-
gelho, por distinoto orador saoro 
preciss&o á tarde, páu de cobo o ou 
tras muitas divorBões, sondo á noite 
queimado no largo da matriz vis 
toso fogo de artificio. Para recrei 
ç&o do publico o sr. Francisco L . 
dos Santos Silva oxliibirá no mosmo 
JargQ un)0 Ian torno mofrieq, ei 
qiiodroti siq oaprial)osoutente ( 
lioados por sua pessoa, que já teve 
oeoasi&o do nos mostrar alguns dei 
los, os nuaes s&o dignos da admira-
ção publica. 

Sal liemos quo o festeiro sr. Bonto 
Foster protenilo offoreoor aos seus 
amigos o oouvidajos, iir> ih;í(O da 
filStOt Um sardn úanyanto, oom a 
qual dará por terminada u sua pro-
missor» festa. 

exor 
cer o cargo do almoxarifo da Com-
missão d* Saneamento do Estado, 
da qual foi exonerado, o ppdi 
flfl: ' 

Pagamentos. 
Solicitaram se da Hecrotaria da 

Fazenda os seguintes: 
Do 58:390$325, ao dr. Urbano de 

Vasconcellos; 
Do 8:296$ « Wilson Mons A C.; 
De 8i425$5GO, a Alves Felix à 

Comp.; 
Do 1:025», a Ribeiro Teixoira A 

Comp.; 

De2:737$,á Companhia Mechanica 
e Importadora do S. Por,la. 

Do 139JGG1, a «»usUvo Bros 
ser; 

De 690$, ao mesmo; 
De l:531$JOO, á empresado jornal 

Estado de S. Paulo, 
Do 704, ao gerente tia Correio 

PaiUfatante 
De 1:4751117, a Antonio Labordo 

Auras; 
De 624*300, a Espindola, Siqtioira 

A Comp. 

O sr. sooretario da Agriei.\ttqra 
eommunicqu \ tiujuiftntendencia 
ilua libras foibhoaa que n&o pôde 
ser auceita a proposta de Schimidt 
& Trost, sobre o fornecimento de 
3.000barrioas de 120 ks. de cimento, 
por não oonvir alterar a pratica ate 
aqui seguida par« » do 

mafsriaos destinados aos sorviços a 
corgo do Estado. 

O u s r d a N s c i o n a l 

A' nossa Delogacia Fiscal foram 
romettiilas as patentes dos seguin-
tes ofDcioos 

Yeviusliiio Augusto da Gloria, Vi-
cente Lopes de Sá, He«cfrodo Fa-
onncles, Hevoriano Leal, Octaviano 
4e Oliveiro, Manoel Vidal de Men-
donça, Manoel Emilio da Silva, Jay-
me Cam|ios, Jo&o Corria de Mo-
raes, Jo&o de Arruda Leite Pentea-
do Júnior, J o i o Leite Júnior, Josó 
Augusto Lopes Coutinho, Josó Au-
gusto de Souza Lima, Josó Frede 

Castilho, Heitor ToUos, Ernesto 
Xavier Bruno, Emilio Alvea de Vas 
ooncelloB, Caramuru Paes Leme 
Bertholino Pinto, Benecl^Vo da Ca-
margo, Antonio Jv«ó ^ p e s Bodri 
gue» FUlia Antonio ltodrigno» Mei 
rslles, Avelino Lopis de Oliveira, 
AJfrwlo llanson Coutinho, dr. Alfredo 
de Mcdoiros, dr. Amadeu de Tolo 
doDuajrto u Albino bowsi Bair&o. 

Agricultura o requorimonto da irmã 
Maria Virginia, diroctora do Colle-
gio do Sagrado Coração de Maria, 
no Alto do Saut Anna, podindo so-
ja aquello entibelecimento fornecido 
gratuitamente do agua. 

•O BIO 

Tolepumu recebido* ns Praça do Com 
meixio : 

10.lt h. 
Bancário. T C/10. 
Particular, I i/8. ' 

I h. 
Ban carlo, 1 S/8 « 1 8/1«. 
Particular, 7 S/B • 1 tl/M. 
Pechoa : 
Bancário, 1 B/1». 
Particular, 7 5/6. 

KM BASTOS 

Bancario, 7 1 
Particular, 7 .í/S. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 n/10. 
Particular, 7 5/B. 
Uoacado. paralyaado. 

GaiMarlo, 7 1/0. 
Particular, 7 5/8. 
Mercado, frouao. 

11U KCA UO 1>R CAKR' 

tt 1/2 b. 

8 h., 15. 

Telcgrammtla reeobülos 
merelo : 

Entraram, 17.058 a&ccaa. 
Embarcaram. 12.418. 
Venderam-ae, 7.UU0. 
Pro«», llfStAI. 

na Praça do Com« 

SANTOS, '.' < ( 

I1AVBR, 28. 
Cafáa para autoaibro, 47,75. 
Para Julho, 47,115. 
Contam-ao Dogodoa na baaa de 09MO. 
— O aervlço eapoclal do noaao oorreapoo« 

dente naquolla cidade aflrá dorarante publlciulo 
na aoccAu telep-aiiblea. 

MOVIUITNTO MARÍTIMO 

VAFoaiw KsrsaAuus so aio 
20 Hamburgo, /'araf/uiwiti 
211 Houtliampton o etc., la Plata 
2W Bremen e eac-, houtmlurg 
29 Hantoa, Aryentitm 
211 Hantoa, Jitricktll 
SI Houtbampton o eac., Clydi 
81 .Maraelha e eac., /ti Akíííi 
1 Rio da Prata, Thamta 
2 l,ondree e eac., Olleri 
2 Hav re e eae., Camlino 
S Liverpool e oac., JJieta 

VAFOUJCS A SAnin DO BIO 
24 Marj-elba e eac., At]iithtin» 
2Ü Antonin» • oac-, Yftiran^a 
20 New-York, Àmní/í 
211 Victoria o eac., IlainnUrm 
20 Portoa do Bui, Mrteiro 
20 Porloa do Bui. llitpMn 
2Ü Victoria e eac.. Piuma 

30 H. Joio da Barril, ltaky 
80 Hamburgo e eac., Argtntima, 
80 Napoloa e oac., Culamhi 
80 Dabi» e Pernambuco. Ihdha 
81 Nova Orlóana, lUrichrll 
1 New-York e eac.. UntJiui 
1 llontovl4áo ü eac, ihntui 
1 Rio da Pr teta, Clyde 
1 Hremou u eac., A'. >'. HV/lWn 
1 Rio da Prata, Im Andr, 
2 Portoa do Norte, Phinela 
2 boutbuupton o oao., Tkontu 
2 Hantoa e eae., ÂuguiOi I.tal 

VAPOEKS KSPKSADOS IH BASTOS 
29 Rio da Prata, Kbro 
80 Soathampton, La 1'lala 
80 Rio, Mitióro 
80 Rio, liai iam 
2 Rio, Ctti, 
8 Rio, Auguttü Ltal 

VAPOSCS A (ABIB Dl SAS1M 
29 Rlo-Graado do Sul. Irtui 
81 Portoa do Bui, lliltórn 
31 Portoa do Sul, ltuimry 
8 Klo da Prata. Cltdê 

IÍKNDAH PUBLICAR 
ALFANDKOA DO SI» 

Rendimento do 1 a 'í't de rnal^ 
do 1897 

ldom do dia 2S 

P.m igual pottodo do 18!NJ . . 

RKCKIIKDORU 
Itondl'nenU) do 1 » 25 do maio 

do 1897 
Idem do dia 2» 

0 05(1:100(75« 
177:111*0«.", 

0.488:421(421 
8.21.10:8(10(140 

720:808(494 

756.MI •tH',5 
7H3:«30(2!1 

O govorno do Bio abriu um credi-
to de troientos contos, para paga-
monto a credoros de exoroicios fin-
dos. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 20 do moio de 1887. 

CAMBIO 
Tabollaa sílix.vUi kontem; 

LOSUO'» IIANK 

Londrca 
Pari« 
Hamburgo . . . . 
Italia, 
IlUboa o Porto. . 
New-York . . . . 
Agencia* em Portugal 
Uuenoa-Alrea . . . 
MuulovWeo . . . . 

Ato Ali 
1 l/S 
1.272 
1J1TO 

54(1 

I.WÍ.1« , . 
Parla. . . 
Hamburgo 
Italia. . . 
1,1a boa o Porto 
Provincial 
New-York , 

SK1T1SU 1IANU 
15/8 
1.251 
1-H4 

Joio Hitler,>i.A A I 

Bocommondou se á Commissão 
de Saneamento quo informe so os 
materiaes constantes do oontu apre 
Bontudu polo Companhia Mechanica 
o Importadora de 8. Paulo fornm 
fornecidos, em virtnde do contracto 
de !) do junho, do 18ÍI8, celebrado 
entre o governo e nquolln compa 
nhia, ou se em «ansoqnenoia de 
auotorisa^ãa ospeoial. 

PALCOS E SALÕES 
P d y t k e a a « 

Como annunciámos, a companhia 
Tiozzq o Cuneo levou ante hontem 
á hcena a Maria Joanna, drama 
pular om 6 actos, já bastante coi 
eido do nosso publico. 

Devido ao máu tempo, a eoncor 
rencia foi diminuta, n&o correapon 
dondo obsolntainente aos esforços 
dos empresários. 

O dessmpenho dado ao drama 
agradou muito, sendo os artistas 
applaudidos calorosamente. 

A sra. Tiozzo, no papel d« prota-
gonista, apcBar do u u pouco exag-Serada, revelou se a artista distincta 

e setiipí». 
Q sr. Cuneo esteve também muito 

feliz, dando-nos um Bbrtrand, pri 
meiro, incorrigível; cm seguida» 
rehabilitado e tiom. 

A quem o publico npnloudiu frene-
ticamente (oi ao ar. Mezzetti, que 
nfM> Opresentou um Bemigio impa 
gavel. 

—Está annunoiado para hoje, pe-
la segunda vez, o Pietro Micca. 

C i r c o L n t l t a n s 

Ê hoje a festa artística da distin 
cta primeira equostre, tra. Bonita 
Pornande», que orgsnisou jmra o 
aspectaculo um programma variado 
e attrahente. 

Ninguém deixará cortainonte do 
ir hoje ao circo do largo da Luz. 

C l u b Soa F e n U n o a 

Abrem se hoje á noite os vastos 
sal Aos daquelle glorioso olub pura 
um arrasta pó cliiloniHcmliv 

Para a^iati)' o elle recebamos 
^m ooi^vite muito chie e muito es-
pirituoso, pondo »o de parte nm 
oacophaton (|UO vem na sogunda li-
nha, o qual foro os ouYldoa de 
qualquer mortal. 

S . J o a é 

Como já noticiámos, roalisa-se 
amanhã, ás H 1|'2 horas da nuite, 
naquello thoatro, o annunoiado con-
certo da distinota Sociedade Or 
cbostral Paulista. 

Publicaremos amanhã o progTam-
ma do ottrulioutissiioa toirée. 

tondrea 
Parte 
Hanibnrgo . . . . 
Italia 
Portugal 
HeapixuUft . . , . 
UerrouihlTunjuik). . 
Mentovldáo . . , . 
Buenoa-Alroa . . 

Soberano*, 82(8<«i. 

7 0/15 
iam. 
1554 

i riata 
7 5/1« 
1.804 
1.01(1 
1.24» 
550 

8.84U 
555 

1 5/1« 
7 5/1« 

7 l/U 
i.ita 
1.588 
1.241 

1 1/8 
I.2S8 
I.50O 
1.285 
495 

1.070 
7 1/4 
OS0O 
o.4'j: 

28.111/̂ 11,1 
437M'i«ll.V 

21««» 277 
452:1«.(90S 
52t:f ,24107 

CAMILLO CBKSTA&r. I 
^ », t 8/8 
1.288 
1.5011 
1.245 
510 

l.noo 

I,nndrea 7 0/1S. 
Paria 1Mb 
Hamburgo 
Italia 
Ltaboa e Porto. . , , . 
Heapanha 

Soberano» 5i(.vo. ' 
Hontom ti »ercait» de canblr tBT, „„um 

" í ü f t to*d,
1'

 h , l r" lü l m r " ' ° ô " ta aígu« 
aegoctoe em letra, «.hre '.«nJre» » 7 li;ii . 
7 10/82 d., a «0 t/r. *  1 " 

Honre negoctea em paf.el a 7 5,1 e neata 
«••ma taxa aobre bnninielroa. 

0 inew»io afrouxou para a tardo, focbando 

B0LBA 
TranaacçOe» «íectuadaa hontem fór» da Bola»: 

100 acçíe» da C. Panllata, Int, a 800(000 
» » a a Id0(0«0 
• > a a >(I4«0«I 
» » • a 804 (000 
> > > a 804(000 
> • > » 804(1*10 
a Mogyana, Int., a 22U(0ll0 

" Real com hyp., a 125K\)0 
> a V 
» a (i.',(iMNi 

0 debonturoa da ('. KragaiilUa, a I«4lHX) 
Na kora regimental 4a Italaa : 

200 acçAea da f. Ptullata, Int., a aal(o00 
7» letra» do 8 C. Koat, a «Sd«« 

112 » » • * » a «5(000 

BOLSA I)K B. PAULO 
orrsaTA» 

Fundiu yuClnol 
Apollcea geraea 5 o/a . , 

» Ratado. . . , 
Letraa da Camar». . . 
l.o empreatlmo . 
»•• » 

iffta 
Buco Commorcio Induatri» 

a B. Paulo. . . . 
a Credito Real cl byp. 
a Vnlftô H. Paulo. 
» Mercantil Santo» . 
• l.avradorea . . . 
• Hantoa 
a Conatruclor. 

Comp. Paullat» Int. 
cl to •/,. 
Int. . 

Km igual período de 189« . . 
MF.HA DS HKHOAS DO KSTADO 

1><> BIO SA CAPITAL FKDSUAL 

Rendimento do dia 2« de maio 
de 1P07 

Do 1 a 2« 
BKCKUKDOBIA DO KSTADO DA 

MIX AS SA CAprrAL KUKBAL 

Rondlmento do dia 20 de maio 
de 18»7 

Do 1 a 2« 

Bm Ignoi período de 189«. . 

JUNTA COMMRECIAIi 
SKBSÃO DH 24 D» MAIO 

Proeidento, dr. Procoplo do T. MoT , 
tario, .1. A. do Andrade; deputadne, j (> Mar-
tin* e C. J. Haroivalo; aupplante. Cor lct?|cao Baa-
toa. 

KXPKDIKNTa í 
. OfíUio: 

Do dr. Juli do dir.,to daí* to,, commer-
cial da comarca d«j Banto», oonrf junieando que' 
om data de IH dt) corrente, d * -laroo aberta a 
fallenela du» oogoclanUi« ilaqi .a ,i, m-aca Beba»-
USo Miullna & Comp., do c nl J ||rma 6 unlco 
re*i«uiaavel H,.lia.lll<j Ale ou ,drlno d» Paula 
Marlins.-- Inteirada. 

Do dr. Hlppolyto da Can- ,argj,. JuU de direito 
da 2* vara duata comare j , co.irmunicaodo wa 
aaaumtdo o exereiclo do rnferido cargo, par» o 
qual foi removido. Intel 

ifoçyariMianfoi: 
De C. Ribeiro da j , „ a c > praea d» 

Banto., pya »rebiv — w de »ua. dUtraclo. 
aoclae..—Arcblvom-i ^ 

Do Vaaconcolio. t r . S n< I 1 ,e 4 c., Pronc» 
& C., d.iata praça. . j.„jr„ 4o uodujr t C., de 
Caiuptuaa, para ^|v>mioto do »eua ooníra 
cto. aoelaoa.—Ar »»,(„„„.,„ 

lie Cboin Bin . i , jf^d,^ A HapUata â C. e 

" f - K - 0 r,tt"ru d0 

Camnlaaí"!,'' i U ''0,lt" •>» «'»«»Ibo. . « fraç» do 
iSKSÍÍ; " registro da e»eripti.T» do »u-

f » ' " d.;,. *«u marido pa. » nego-
^. ^ . "L^r- . i a nome. IleglatrJ-a* 

rlarn. Paiva, da prâ a do Hanul», 4»-
.10 qc;tí p0r ,.„^„„0 r„i „berto o ten.l» <!• 

- Mcr.o por» a flrma Balle, a Toledo a' »(" 
alielr. ,,.ja aberto novo termo, atlm de qu. t 
1u

t
!1 .anada e..a Irregulariilnde-Como requ er. 
tio Kranciaco llontoiro de Coatro, Joeó Pt V-

nnndo de Coatro, P.pamlnond». de OUreir» Mar-*, 
tina. P.mlllo Roaal, Joio Mariani, Penando Vi-
cente de Paala Machado. Amador Cear, nego-
tiant«» deata pra«;a: Kdoanlo Cofrta 4» Cost» • 
Viriato Correa 4» Coeta, '4» 4e Sutoe, » Tkec-
pbllo Pinrelr» 4o Almeida, d» 4» Sinto Antonio 
4» Cachoeira, para irreal aSmluidoa á aiatrl 
cuia de oommerciante» Matrlcnlem-ae. 

10 
50 
80 
11 
1« 
H» 
50 letraa do B. C 

»4 » a » I 
50 

Ven'. Co'« 

P o s t a « • • • t a n t a 
Ur. Joii Comia U Arrota (Tt«(4)—A fo-

lha comera a aegnlr kq|» par» óerqallko, «re-
forme pediu. 

Kr. Cairbar i , Souia Srkutri (MotOq) —0> 
ultimo preço, «oo(. Completamento »*>. >> 
bricante, llavloll. 

Sr. Fabio llamm ( Rio) — Poli a*« Século 
laeraoraiidnm. 

Sr. Joii Avelino ((luorlbn) — R eeobemoa. 
Agradecidos. Mandamoe lhe recibo 4» tre»e me 

Sr. L. Matto! (8. Cario» 4o Pl»h all--Pnbll-
eamo* hontem a noticia. Pelt» r , tranaferon-
cl». 

Knytnkeiro fítlitario Tiêira hm nol r jaM I — 
Temoa remottldo pontuallr ow, , . f„i|,a. Keda-
mamoi hoje 4o admlnl.t. Mor 4« . Correio» pro-
videncia. a re*peito. 

Srr Aproar ha, lo, { fom,. | R|o Vor4» I -
A folha tem aeguii» reguUrme nte par» eu» 
localidade. 

M I S S A i 3 
» r . l > « n n » r n á 

Mogyana 

Mochai 
cHu.'!. 

Kahrlt Paulista! . 
a Telephonic». 
» I,upton . , , , 
• Progr«4lor . , , 
• Vlav&o PauU«, . 
» Ar ue. Paslut» . . 
» Aga» » Lu». , 
» DrogM . . . . 

Owap. Antal,tic» , . 
» Soe Horto, . 
» Stupakoll . , , 
» Ua«, 4» Campina.. 
» » a B. Paulo . 
» Premio Psulist» . 
« Mero. » Industrial. 

Arirtw by po threat tat 
S»nerr de Cr»4ito Rotl . 

» Uuilo 
llehnifmrrt 

Comp. Melhoraineiitoa . , 
» Vloç&o Pauli.la . 
» K. P. Mragantina 
• K. V. Lore»» . . 

0OO( 
— 03o( 

75» 

YH 
-

. lro( 20o» 
—' 125» 

B5( •1» 
115» 

71* • 3 

»1.1» 80O» 
153» . 10.S» 
80O» 
153» 

22'.* 2t\» 1 
. Ill>( 

: ícâ* 
Uo» 

» • 40» 

85̂  
. 50( 42» 
\ — 0» 

• » a 
15» 

: s * 80» 

— 180» 
—. 2(Ni» 

20» 

: Î 3 St» 

71 tf •2» 
— 14"$ 

. 50» Ü8I 

I l l e a r d a t Eulina dq. Haiui»io Para-
naguá, M . a r q U e I 4a Parana-
guá e su-i família, Joaquim 
José ('.e 'Abrcli Sampaio e sua 

família, conYi dam a todas as pes-
soas do sua a-alisado para as, tis ti rem 
á missa do 80» dia do passu mento 
do seu sr mpro lembrado es poso, 

6 gc n r o d r . R i c a r d o a ' » -
r t n a t v d , qno mandam rezar .1» 
egreja. -"jo Convonto do S&o Ilento,' 

«idade, torça feira, 1 do junho, 
« • o l i oros da maiihl. Por este ao to 
do re ligi&o o caridade, de»do já so 
eonjessam eternamente agradeci 
<!<*. 8—1 

C A R T E I R A 
D'O COMHKRCIO DS S. PAULO 

• f e tUcaa * ~ 
Qr Jo. Arnaldo fitira it CanaMm 

Vlolr», ni» Yj 
alam e4ft 

Ptrtirt Uarrrilo Ru» 4» I. lient;' *> ooB-
aultaa 4e I áa 2 da ttr4». Roldan-«„'. 4,. A-

ua Yplrangn, 8, o 4r. L., V |ii 
do Trlumpho, 40. 

r-apaualut» da» IU0l».U»» 4rraT . MvO-
t»oa. Por prooea.0 «xcltulvamenta ^ÎTrarollMi 
a cor» daa metrltea, InlInmmkoSil »ÍÍISÍ 4»» 
UlcerayTrt«! «o (».lio do e tor "^? omTuZ 
branca.. Hoaldonol», roa daSu 
Conaultorio: rs» 4o UmmMcS," j ^ ' 



H«*"» 

O COMMERCIO D S S. PAULO 

Miire.- Modko-wpacadl-
Benta*« o imrVk.*»* Real 

Íonoí», rua ria Victoria, It; Ji.erlptorlo, ru» Jo-
(4 UoiLlíaulu, l i, da I íê A 

Dr. C. Homm dt 
tladtji: mulMtUa ! 

Omuleallaa i;plilIIUca<i, .to garganta, 
ria, ouvido« o língua. Cura a oaena, »iippora-

f x chronica« do« ourldus fl i«c. Cotuulu» il» 
IA I. Hua do Palacio, «. 

E .p.cialtila italiano.—tir. K. Cf. Marchi, com 
longa pratica «m Parla, como jualítunte 4o 

profedMM Pvualt, para moleiUsi 4a garganta, 
narll « ouvido, voaaroas o vlaa unriarlíU_ 
d nada o conmlturlo: ladeira da H, ioío. S, da» 
12 ia i- . 

O Jr. Cnrloi dt rsMosMllte - Counltorto 
rua do H. Bento, ». « ; oon«ulta«> de 1 áa 9 

Realdeuda, rua do ConaaHn-'lro BoH«./ li Dr. títtttncouri Rodriuutt. - Ke»lden>,.í,% largo 
da Mberdado. St: oonaultorlo, rua líi de No-

vembro, H5, ao meio-dia. Telephone, aOU 
milio Uuumaun. Konnadu pela Katíttldado 
de Medicina do Munlch. Conaultorlo: i»a IA 

du Novembro, 5S. 
D" TTThtodonúro Ttiltt.—Muleetl aa doa iMioi. 

Occnllrita da BenuQeencla Portuguesa ifrvta 
capital, ex-interno dn clinica doa olhei dn fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. Consul-
lorio: ladeira de H. Jo«o. 19. do I ta 4 da tarja. 
D' r. Arthur C. d'Almttda, -Kapoclallata em mo-

leatine do criança»«. Heuldencla e oonaultorlo» 
Rua do Uommorclo, 42. Conaultaa da« 12 ia ü. 

Dr. Cario« da Mrnntgtr medico-opo«dor 8 
parteiro oom longa prattea do« boapftaee d« 

Vlenna, Parla o Berlim. 
Moleetla« de senhor», oporaeöo« o parto«. Ro-

aldenda » coMUltorio—rua Direita, de lia 8 

D e n t i s t a s 

Oitmliita tíalo-am tricana. Unlio dentaria: 
dr. Joaé Boitor d'Bmarghl ft C„ ladeira de 

B. Joio, n. 2. Hxtracçio de dentoa «em dSr com 
• appllcaçio de ni» novo preparado, obturaçlo 
a oollocaçio de dente« pelo ayatema mala mo-
derno »(« hoja conhecldtv Preço« oodlcoa, tra-
balho garantido; daa II ia 4 da tarde. 

N. B. Todoa o» trabalho« que nfto Qcarem a 
goaU) do freguei wt» nio oa pagará. 

Dr. Hanson.—Dentiata nortft-amerlcano, me 
dlco operador. Rn» do Boanrio, lg. 

M fUta—Cirurgião dentiata. I.nrgo do The-
• aourov n. ». Operaçgea aeguraa. 

EMaUtt— CirarfUo dontiata, ma 15 do No-
• vembro, 01; attaaide da« 8 da manbi ia 4 

4» Urde. 

n 
Advogados 

Joda Brat dl Olictira Arruda. Advogado— 
Ribelrfto Preto, Rua Bário do Âmaaonaa, n. 

103; Campina«, Kua Bário de Jaguira, n. 11. 
r. Junino ~dt~Akn*da a Kuftnio iMintl; ad-
vogado«—». Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

Dn. OlkXra Kícorrt a Mtndança filho -Ka-

crlptorlo, rna 15 de Novembro, 4. 
a dn. Bratilia Machado a Alcantara Macha-
da, advogado«- Roaldenclo, i rua Attrora n. 

10. Racriprtrie i rua Dlrall», n. 15, B»nco da 
Credito Real da M. Paulo. 

Odr. Ptdro Fernand* Pan dt fíarrot a 
o aoltcitador /ImmtegiUo dt Aímtida t8m 

« aeu eacrlptorlo da Mv«g»cl» i rua d« H. Ben-
ta, ». 21-C, aobrado, onda aerio encontrado« 

todo« o« serviços de aua proQaaio, daa 10 
f a manhã ia S d» tarde. 

A.« 
D n i t r l u 

finita Btíirtra é C.- Bua do Ocmmordo, 

GÀSÀS RECOMMENDÂVEIS 

Livraria Clattica de Alvea * C. Ru» Oonçal 
ret Dia«. 40. Rio do Janeiro.—Rua d» Qui 

Uda, II. b. Paule. 

Julio Antuntt dt Abrtu.-
Calxa do cerralo, TT 

-Rua Direita, n. 20 

ttUtira Siha A C.—Caaa d» Eapo«»—R«a 
Dirait»,!«. 

Jodo llriccola é C.—Importadorea o camhUta«. 

KacriptoTio o ca«a de cambio, rua 15 de No-
vembro, n. «0. Deposit« largo da Concordia (Brai) 
ai. Panlo. 

A C.—Armaaem da molhado« por atv 
bicado. Iiuportaçio directa de vinhos o gene-
ra, Italianos. Aguardente, alcool e asaucar. Rua 
do Co-tmo"*0.n- 40-Vv ltiloc*ro Mortira Campot ö sempre encon 

trado otif «eu aecriptorio, na Kua Marechal 
Deodoro, S-A. 

,o*a Atra«.—ilfalatarli. Roupaa branca« t, 
>ru» 15 do Novembro, 7. 

C'otta 1'trtrra é, /tomoiiílo -Ulte, queijos, 
manteiga freaca e bebldaa flnu. 14 roa 

Roaarlo, 14 

F t 

Bal5s« elogantod 
gkartlcularM. 

para concerto« e 
n. 45 
feata 

E tfindola Hiqutira « C.—Carimboa de borra-
aha, artlgoa para engenheiro« e para.escrl-

plorio«.—Baa Dirait». 10 A. 

R,t„ioaria -I.Ol'lB KRBTIN. Primeiro premio 
Kicola relojoaria do Paris. Especialidade« 

vm concertes do relogio« do alta predsio. -10, 
Bua 8. Bento. > 

A o ( o m m r r c l o 

Nós abaixo aHsigiuwloa ilouluramos 
ao eommorcio em geral <iue n«ata 
data compramos ao mr: Callofe Sto 
fano a sua fabrica do cerveja, 
na capella do liincão, do mu-
nicípio de Araraqnara, livro o 
desotubaraçado do qualquer respon-
sabilidade. Devem por isso todas M 
Contu» iter apresentada» ao mesmo, 
no prazo de sois dias. 

Araraquara, 28 do maio do 1897. 
DOUKEIXI A P.uiíiANirc« ! 2—1 

H a n t e s P j r é n Í M 
(FUANÇA) 

KJ' K/Li ASSIM 

Mmo. Adolpliino Bctz, rosidento 
em Aiirensan-AndroH (Norte) enrou 
sc do terrível tosHO o fraqueza pul-
monar, com o Alcatrtto e Jutaliy, do 
Honorio do Prado. 

AGUA D E MESA. E' a mais agra-
dável o a mais aperitiva 

Certifico que mo curoi completa-
mento do gravo enfermidade do oo-
raçio e intestinos, tomando a» «Pi-
Inlas anti-dyspopticaai, do dr. Hein-
jwilmaim. 

O resultado que obtive com o u»o 
da» referidas pilnlas foi t&o prour 
ito o tão positivo, que julgo um 
•ver sagrado aconselhai aa aos que 

«pffrem de idêntica» enfermidade». 
Lu i z B. CA I . ZO I .AO IO 

Firma roconhecida. 
Depositários: Lebre, Irm&o A 

Mello. 

•HEUMATISMO, OO ITA , eio 
• curados radicalmente com o 

«Elixir de Sucupira Composto». 

l l m m e d i c o l l l u s t r o 
Attestado do sr. dr. Benjamin 

Targiny SIOSH, capitão-tononte de 
4" classe do corpo do saúdo do 
Exercito : 

Attcsta que exporimenton em »i 
mesmo c em sua clinica civil o mi-
litar as «pílulas anti-dyspeptioao 
do dr. Hoínzelmann, com muita 
vautagom sobre todos o» outros 
preparados, contra a pris&o do ven-
tre, dôrea na cabeça, enxaqueca, 
tontura, melancholia, diarrlióa. in-
somnias, palpitaçOo» do coraçüo e 
contra as mil moléstias ohronioas 
do abdómen O referido 6 verdade 
o que affirma in Jlde yradut. (Firma 
reeonheoida). 

Cada vidro d» pílulas anti dyspe 
pticas ousta 3|000. 

Vendem-se em todas as pliarma 
cia». _ 

Cidadão Honorio do TPrado 
Eu soffria, lia dous annos, de uma 

tosse secca, acompanhada d* im 
mensal» dôres no peito, pelo que, 
qnasi nâo dormia; tomei vários re 
médios e n io consegui ficar bom, 

finalmente, com 4 vidros do VOB 
so preparado «Peitoral do Alcatrão 

Jatahy >, fiquei completamento 
ourado, como BO nunca sofirosse. 

Deus prolongue > vossa existon-
cia, o vosso nomo fiqno immortal. 

AI . i iKRTo F I R M O DA C U N H A . 

Barroto de Nictheroy. 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rlicumatismo articular e agudo 

K a e r a a « 8 im 
Inimigo gratuito e muito pequenino 

lança mão do todos os recursos pa-
ra prejudicar os credito» do conoei 
tuadissimo .ALCATRÃO E J A T A H Y . 

O criterioso publico que esteja 
em guarda contra a calumnia mo 
vida pela inveja do imitador e fará 
justiça ao verdadeiro mérito. 

FE R I D A S D O N A R I Z . Curam »e 

com Cancroáila Mouro 

t S e c ç ã o l i v r e 
KBerophnlam, lympbatismo 

anemia 
Attcsto que o Xarope iln Vanier 

comjKMto o modificado polo pliar-
macÊutico Rocha Azovedo, á nm 
recontlituinte « tonici quo moreco to 
da a confiança. 

D i optimos resultado» nas crian 
çaa debilitadas por moléstia» do 
IiurediUriodado. 

E ' um preparado que deve tor 
nar popular peto» resultados quo 
BO OB«B'RVMN u» clinica. 

O reforítio <S verdade, p qn« atte« 
to em 16 do meu gran. 

H. Paulo, 96 de maio de 18Í18. 
D r . B E H T O F K U R A Z 

DtpotUariot: Baruel A Comp, (»ab.) 

Avia« aos empregado» do 
c d t n m a r v i o 

O nr. Ln i i C.ere, no Mn curt 
nocturno, admitte alumnos par 
aprender fnmeM, inglos, «Uemào . 
italiano, por 1B90Q0 por mes Tra 
te n i rua U d» i a a h o a. 8-P. 

«U IS 

O director do Circo Lusita-
n o aos r e d a c t o r e s da TrJ-
b u n a I t a l i a n a -. 
O adagio diz: «Cada um dá o que 

tem >. 
OH redactores da Tribuna Italiana, 

por ai, ou inaiuuados por outrem, 
oncarregaram-so de demonstrar mais 
nma vez a asserção acima. 

Na intenção de refprirem-se a um 
facto occorrido r.a rnn S. Caotano, 
tão mú vontade traziam, quo no» 
cercaram dos opíthotos do infame» 

mltimbanco», attribuindo-uo» tudo 
aquillo de quo só ollc» são cupa 
ZCH. 

Eu mo orgulho do sor director 
do Circo Lwntano, o deante da deli-
cadeza do» redactores da Tribuna Ita 
liana, me sinto forçndo a dizor-lhos 
que, mais saltimbancos do que o» 
artistas que trabalham «ob minha 
dirooção, são o» jornalistas que fa 
zem du sua banca uin lialcão o quu 
vfim, por mòro despoito, sou ou de 
outro, (o que inda 6 mais degradan-
toi dizer ao publico <jae so coiumet-
tem barbaridades e indecências no 
recinto d» um ciroo, como o que eu 
me orgulho do dirigir, sujoitando se 
oom tal calumnia a nor desmentidos 
por qnantos t#m frequentado os ca 
pectaeulos do Ciroo, qno dirijo, o 
principalmente o seria, como o so 
rá, pelos exmos. Br», dr. chefe do 
Policia, delegados qne tím presidi 
do ao» espectáculos, pelo olmo. co-
ronel Ramalho, ccnmandanto da 
força publica, polo illustre dr. In-
tendente de Policia o Hygieue, pe-
lo engenlioiro delia, dr. Vaz, pelo 
exmo. ar. cônsul francez, o por este 
publico a quem o» redactores tem o 
atrevimento de chamar do negros e 
mulatos, não se recordaudo de quo, 
entre estes negros e mulatos, ostá a 
ganhar a vida, tendo, (não sei por 
que) deixado «na terra, vindo bus-
car o pão aqui, no meio desses ne-
gro» o mulutos, de que tenho a sa-
tisfacção do fazor parto. 

Quanto A calumnia de no» attribul-
rom ospocular com crianças, cujo 
trabalho só para nó» produz, e a 
qnem tratamos barbaramente, eti 
«ou forçado, não pelo redactor da 
«Tribuna Italiana», (quo cstA abai 
xo de uma satisfacção); mas por obri-

A «. exc. o «r. dr. CbeFe de Po 
l ic ia 

KHTAÇAO PK JUUITBUT 

No dift 27 do corrento foram o» 
mons campiM invadidos por tres ca 
çadores, idos daqui de M. Paulo, e 
não contentes de caçarem sem uii 
nha licença, ainda tivoram a per-
versidade do arromliarem cercados, 
arrancando uma porteira de fecho 
o derribando a pnrft nm liujn, ati 
rando feixes do casca do anuído 
dentro do um rio que passa porto, 
praticando outros damnos. 

Declaro que vou tomar providon 
cias a tal respuito o repellirei lo-
galmonto a qualquer in^MOr (los 
meus campos sem nossa licença; pro 
vonindo desde já ás exmas. autori 
dftd ca do que os invasores dos 
nosso« mm^p»! no dia 27, segundo 
estoninforiuado, lotum pa ifijljyjduo» 
do nome fu&o João do Owvftlf 
Benedicta de tal o Gustavo 
dow. 

H. Panlo, 98 de maio d» 1897. 

Arroif jo PpKRliu na MOBAK» 

(Do Diorio Popular) 8—l 

CANCROCIDATIOÜRA. Cura fe-
ridas, canoros venoreos, ulceras eto 

X 

gaçfto ao publico paulista, a vir «li 
zer que es ensaio» desta Companhia 
tini ;ii'lo »ompri ] nblioos, que a 
Eittpreza não tom dii>cipulos, mas «6-
mento artistas, a quem não se ap 
plica castigo algum, mesmo que não 
soja barbato, porque qualquer delles 
teria, mais que o homem da «Tri 
bnna>, o brio p.ufflciento para bus-
car contractai-so * noutra comua 
nhia. 

Voltarei ainda á imprensa, (ma» à 
imprensa), sc assim for necessário, 
para demonstrar o ralar jornalístico 
do individuo quo, alím de deaco 
nliecer os deveres d« gratidão que 
tem para com esta terra quo o aco-
lheu, inculca so do jornalista, como 
so escrever para o publico fo»»e o 
mesmo quo engraxar bota» o lavar 
cavallos. 

A proposito — «Ao cngroMainen 
to do sr. redactor da «Tribuna», ou 
perguntarei: - Qnem foi A essa ro-
dacção, queixar-se de tratamentos 
barbares na Companhia do qne sou 
diroctor ? Croio que ninguém. 

Os artistas não se deixariam ma-
chucar, porquo são maiores o pos-
suem qnalquer cousa, que o meu 
detractor talvez não tenha perto do 
si. 

Discípulos, não temo». 
Teriam sido o» cavallos ? únicos, 

quo levam poucas vezo» algumas 
lambadas por sorom teimoso»? 
Quem »abo t 

Afinai : Hão brancos, lá ao onten 
dam. 

HKSIIIQUB LfHTltK 
Director do Circo Luzitano 

AGUA DE MESA. Peça-so 
todos oa cafés, botequins e 

em 
ho-

téis otc. 

G o n o r r h e a s , cys t i t e s oesti-<»I-
In i t i c i i l o <la U r e t h r a 

Tratamento especial o cfficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, do 1 
As Ä horas, rua lõ do Novombro 
n. 28. 30—23. 

CANÇROCJDA^OURA . E' o mo 
liior preventivo das moléstia» 

reneroa»; banta uma simples 
gem para evitar o contagio. 

lava 

qtte goffre 
çflos, nei 
friiquozi: : 
sangue, riu 
tos nieiiKít, 
les tia» do 
são tomad 

Aas i s rua tu ras d e b a n h o s 
e l ec t r « «ea t a t f eos 

Na Pharmacia PojnUar A rua 15 
dó Novombro n. 6, por vallos meu 
sãos c a preços reduzido», tomam 
se asNÍgratura» de banhos electro 
estático» com chuveiro, sopro, eiïlu 
vios, massagens etc., para tratameu 
to de toda sorto do dôres, de in-
commodos ncrvOKOS e daa pessoas 

oi de insomnias, palpita 
rosismos, inappetencia, 
irai, paralysia», faltas de 
uimttismos, de»rogramon-
H o toda» a» outras mo 
senhoras. Estes banhoH 
>s, asnentada» e inteira-

mente vestida;; as pessoas—da» 11 
As 2 hora d.i tardo, no estabeleci 
mento electro therapico A rua Arou-
che, n. í), do ilr. Marco» Arrnda. 

Na mesma clinica, ncceitam-Bc 
contractos jiara tratamento de quaes-
quer moléstia'* 1 especialmenio dos 
incommotlov do utero e das vias ouri-
narias. 

São Paulo, 18—5—87. 'at<5 26) 

DOENÇAS SECRETAS. Façam 

uso do Cancrocida Moura 

OLESTIAS"DE OUVIDOS-
r;Ai GANTA, NAIUZ, LÍN-
GUA K BYPHÍLITICAS. Es 
pecialista, dr. h . do Souza 
Castro, com pratica nos hos-

pitaes de Puris, Vienna e ItnUa. 
Oura a ozena, snpuraçfles chronicas 
Jos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con 
mitas, de 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo do Pa 
lacio e a rua 15 de Novombro). 

80—90 

O CAMBARÁ. E AN 
GICO nas bronchites 

D r . J u l i o B r a n d ã o 
ADVOGADO 

Trata de cansas cíveis, commer-
ciao8, criminai-» e advoga no jury. 

Acceita chamado» para o interior 
do Estado. DA pare.-eres o occupa 
se do todo assnmpto forcn»e cm 
primeira e scgnnda instancia. 

Residência, rua de Hta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

8. PAULO até 12 

l i 

U s a e 

M o l é s t i a s do u t e r o , d a s v i a s 
u r i n a r i a s e s y p h i l i l i v u s 

DU. CAETANO JOVIVK 
Da Universidade do Nápoles ; com 

pratica nos hospitaes de 
Paris o Berlim 

Especialidade; moléstias das so-
nhoras, tumores do utero, esterili-
dade, syphilis, moléstias da pollo o 
da» vias urinaria», estreitamentos 
m-ethraes curados sem operação; 
gonorrhcas chronica», hydroeeles, 
hérnias, hemorrhoides, impotência, 
tratamento do cancro e dos tumo 
roa som operação com o curativo 
do celebre professor Mosetig Mor 
rhof, curativo da tísica com o se 
rum Maragliano. 

ItusiriKíiriA u t-ONsní.Tonio—Rua 
do S. João, 25, esquina da rua Foi 
mosa—S. Paulo. 

Consulta», todoa os dias, das 7 A» 
10 da manhã o das 12 As 5 da tar 
dt . 15-15 

O CAMBARÁ E AN 
GICO nas tosses 

V. Woi-nct-k 

Empregado oom resultado seguro 
na ANEMIA, EBCltOPHVl.OftH, I.YMPItA-
TISMO, RACHITISMO H Tf BKBCUI.OHK, 
pelos mais distineto» clínicos des-
ta capital. 

A' venda em toda» a» phannacias 
drogaria». a 
Encontraso A venda na drogaria 

Baruel & C., S. Paulo. (sab. 

O CAMBARA E AN-
GICO na coqueluche 

A VIDA BREVE e convóm 
ü prevenir a» moléstias, que a tor 

nam ainda mai., breve e peno-
sa. As «Pílulas febrífugas económi-
cas», de Carlo» Erba, garantem no» 
contra as febres intermittentes, ro 
mittentes e palustre». 

Deposito : Baruel A C., rua Ma 
rechai Deodoro, n. 2. 

A BENÇOADA seja a memoria de 
L1 Carlos Erba, quo nos deu a» 

«Pílulas ferruginosas eeonomi 
ca»», para tratar quarquer febre 1 

Deposito': Baruel «St C., rua Ma 
rechai Deodoro, n. 2 

U s a e 
Uttipai-ado p o r 

tin 

U s a e 

A N N U N C I O S 
A TTESTAM OH medico» do 

11 mando inteiro qne as pilulas 
febrífugas economicas de Car-

los Erlm. approvadas pelo Instituto 
Baniturio Federal e pela Directo-
ria de Hyfçiene do Estado de B. 
Paulo, são um producto s^rio e 
energico. Quem lizer uso delias 
nnnea ha d« ser acommettido por 
felires palustre ou intermittente. 
Donosito: Baruel A C'., 2—Rua Ma 
recuai Deodoro. 

0 Ü E S C 4 S C A D 0 U d e c a f é T E I X E I R A 
3F* r e v i l e g i et c i o 

A P E R F E I Ç O A D O E S E M C O M P E T I D O R 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s : Alvaro ioteiiio, 8autier 

O f f i c i n e s e m S . P a u i o 

& 0. 
COM 

Este rfe^cftscador 
é o único que desças 
ca tilo bem o café de 
casca pôdre e o despol-
pado, como o de casra 
rija ou melosa, *iem em-
pastar. 

E* o único que des-

casca e brune ao mesmo 
tempo o r-ifc, 
do-lhe a còr. 

' o u t i 

encarde absolutamente 
o café por mais sujo que 
seja de terra ou torrões 
ròxos. 

Devido ao modo es-
pecial de descascar e de 
se graduai-, esta machi-
na íaz perfeitissimo be-
neficio do café, sem <pie-
brul=o psçm deixar ma-
rinheiro« 

igualan-

E' o unicc «pie não 

Este dcscascador 
é o único que utilisa 
todo o seu trabalho me-
chanico, e por isso, com 
pequena dimensáo e 
pouca força motora des-
casca quantidade enor-
me de café. 

E' sem egual, como 
machina bem acabada, 
solidae simples. 
O descascador Tei-

xeira tem descascado 
safra superior a 10 mil 
arrobas de café, sem que 
tenha sido preciso abnl-
o uma só vez para con-
ceito ou substituição de 
peça: E' A ECONOMIA 
POR EXCELLENCIA. 

Está prov do que o café 

descascado nesta machina fil* 

cança tneîhov pieyo ein San-

to«, 

rL 

ligiâo dentista Cornélio 31. líozende, 
formado pela facilidade do Medicina 
do Rio de Janeiro, com longa pratica 
110 exorcize de mm proflHHfio, pra 
tica extrai 160 de denten e todas 
aa oporaçõt.» de cirurgia dentaria, 
som dôr. Ohti.~i e dantes por 
todos OH HysteifijB f TRKÇOS BAZOA-
VKIS li PR1SVIAMKITF AJI'STADOS. 

Para extracç^e« de dentes «em 
dôr attond» / úiente das 8 ás 9 da 
manh&. O i l i a t to : rnn de 8. Bento, 
67, canto com o largo do Bosano. 

30—21 

EC0.Y0MWAS~~wãTM do que qual 
quer ontro remedio são aü pilulas 
eflirifugas, de Carlos Erba. Sfio 

as mais baratas e mais efficazes. 
Deposito : Baruel AC. , rna Mare 

chal Deodoro, n. t. 

/
LLUS O— SInitas pessôas ataca-
das de febre illndem-se j>or mui. 
feo tempo com renie lioa epheme-

ros, qno n&odíio resultado nenbnm. 
Qnem experimentar as «Pilulas fe-
brífugas economicas», de Carlos 
Erba, constatará a sua ofíicaciu, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C., rua Ma 
rachai Deodoro, n. 2. 

Á l c o o l 
«la Companhia Engenho <>n 
tra i d« l o rena . 

O* pedldow (lf»le álcool de-
vem Her dlriKldos ao« úni-
co* agentes da Companhia, 
neste Estado, 

Irmãos Falchi A C. 
Rua Florêncio deAbreu , 123 

Sào Paulo 
3" e 6« 10-1 

Elixir Carminativo 
DE WEKNECK 

E' nm medicamento de uso 
popnlar e do effeitos segnros 
nas digestóes difílceis, dyspo-
psias, gastralgias, i>erdaa do ap-
petite, voinitos, indigestão, cóli-
cas intestinaes, enxaqnecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
liystericas, ílatnlencias, cólica» 
uterinas etc. 

Encontra so 4 venda na dro-
garia 

BARUEL St C. 
H. PADLO (4«) 

Real • tmf 

L e i 
D a conhecida Confeitaria 

P a u l i c é a 

A' rua i5 de Novombro, 38 
Mn leiloeiro ' ' 

C h a v e s L e a l 
Com ett riptorio ti rwt Moreira Cestr, 

n. 2 > B (antiga rua de S. Bento} 
HAVENDO EM MERCADORIAS 

Caixa» de : superiores TÍnUoa Aa 
Bourgogne, branco e tinto, X«r«í," 
Porto, ^varias marcas), PuncU au 
Klium, dito, americano, aliauipagna 
cider, cognacs, vieux LufeuilladA 
Martel, ci-rveja franciscana, xaropea 
do Casais, Oránadine e outros. 

Onrrafas de biter, Angostura e 
Boniiecbauip o grande porfio da li-
cores de diversas qualidades. 

Todos estes l íqu idos sáo d » 
pr imeira qual idade, legítimos 
e afiançados pelo dono da 
casa. iv 

EM MOVEIS E UTENSÍLIOS . 
Óptimos balcões com tampos d« 

pi ira mármore de Carrara, optiiuo 
balo&o com vitrina, proprio para 
charutaria, confortareis e graúdas 
bancos de nogneira, com espaldares 
de eonro, com bonitos Urrados o 
assentos do fina paihinlia, solidas 
mesinhas de ferro e mármore, dito» 
redondas, dúzias de cadeiras aus-
tríacas, pratas, lindos e grandes es-
pelhos de cristal biesauÜ, am bai-
las molduras guarnecidas de pella-
cia de variadas efires, original bone-
co automatico, d musique, grande 
lustro de metal amarello, para seis 
luzes, jogos de bonitas cortinas « ' 
reposteiros, com sanefas e galarias, 
tres magnificas portas, enceradas • 
envidraçadas, quatro ditss para ' 
frente de easa e grande tol lo, tendo 
oito metros de largura. 

Mogniüco vagonete, proprio para 
conduzir mercadorias para dentro 
do armazém, mais uma linha da 90 
metros ile trilhos a uma carrocinha 
do máo. 

V e n d a s m t * 4 a p r e ç o 

Sabbado Sabbado 
Ao meio dia na 

Confeitaria Paulicéa. ; 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 38f 
PSU» AUBNTK ' 

C h a v e s Lèá< * 

O BAIIONKTK T>K ICHTHTOL 0 inbU 
mado, preparado por V. Wernacfc. 
é o melhor espoei fleo conhecido po- . 
ra o tratamento das moléstias onta- . 
neas e parasitarias, taes como: dai-
thros, empigens, eczemas, brotoejas, . 
espinhas etc. 

Encontra se á venda na Drogaria' 
Baruel A C— B. Pauk). 4«. 

A R ^ M E F A R P A D O , E N X A D A S 

Cimento Portland 
T r e m d e c o z i n h a 

R E C E B E R A M 

N. 8 Largo de Sáo Bento n . 
'Dom. 4n o 0»; 

8 
13- ! 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

O n d e p ó d o s e r e x a m i n a d o o D E S C A S C A D O R 

A g e n t e s : 
em Mocóca , Ca juru e Sul de Minas , J . Nicola 

no Rio, Cunha Diol« & C., rua de S. Joaquim, 53 e 62, 
no Jahd , Ricardo Auler & C. 

& Irmãos, 

37" 3; Brande Loteria da Capital Federai 
PREMIO MAIO LÍ 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Intcgraea 

N O V O P L A N O . • 
Extracção 

A'S S HORAS » A TARDK 
Esta importante loteria joga com 80.000 bilhetes, constando o plano 

dos seguintes prémios: 1 de SO con tos , 1 de 5 cOMtoa, 1 da S 
to» , 4 do 1 c o n t o , 10 do 500$, 20 de '200$ c 33 de 100$. 

Bem como premeia as a p p . , os dezenas e as r n a t t W M dos 1 
p r e m i o » m a i o r e s . _ 

©•OA. Oia^AHISA^ÀO BK PLiSO 
Oa bilhete« á venda na A 6 E K Ç U 

R U A D I R E I T A , 2 0 
E casa filial 

RUA DE S. BENTO, 3 0 

JULIO ANTUNES DE'ABREU 

Pellucias Vestidos 
Pretos para lucto, enxovaes 

completos em 94 horas. 
Preços baratíssimos 

Granda aortímento am 

' I Preços baratíssimo« 

Il L a S a i s o n 

: • Rua Direità, II : §Rua Direita, 11 

" ' ' ' 

t í l i W í W í S f f 

Capas 
Para o frio, enorme sortinien 

; to om preto e de côros. 
Preço« baratíssimos 

Cazimiras 
Para capas e paletots de so 

nhoras, do todas as efires, gran 
de sortimento. 
Praços baratíssimos 

4 t > M « » « * « t « 4 » * * * * * * * * * * * * * * * *<_ 

Rendas | 1 Guarnições 
î Do seda o algodão pretas 

™ j crémo e brancas o de eflre«. 
£ * Preços baratíssimo« 

! * * * * * j j 

aQ Î de TÍdrilho e do seda pretas 
e de efires para enfeitar vosti 
dos. 
Altas novidades. 
Preços baratíssimos. j « i * ' « » " » " i w - a { f « Preços baratíssimos. 

La Saison ! i LA SA ISON ! La Saison ! I LA SA ISON 
î 

[rîua ©BïiffiînrA, aa| |Rua Direita, 11| | Rua Direita, li { «RuaDireita, l i t 

Vestidos 
de seda, ulti Promptes do 1& 

mos fignrinos. 
Preços baratíssimos 

Rua Direita, 11 
* » » » m » M « » « » M M » i 

Galões. 
De vidriî'no e de aeda pretoa, ; ' 

branOos e de eflres, enorme aor 
timento. 
Preços baratxsaimoa 

La Saison ; 
ERUA DIBEITA 

FOLHETIM (13) 

0 Crime de Rochctaille 
ros 

X a v i e r de M o i ^ W p l n 

FBIMHIKA l 'A ET R 

O ASSASSÍNIO 

u j .... g-, 

<£s duas criança 

Feito isto, o como Ooorgctto 
nbiisso fnndmente os olhos e obser-
vasse attenta o pasmada os adornos 
daonello quarto desconhecido, tilo 
differeute dos iiorriveis pardieiros, 
alcunhado» do estalagens, em que 
«stimi liabihmda a despertar, Perinc 
procedeu á toilette da criança cem 
os mesmos cuidados minvoioaoa que 
lonsagrára á sua. 

tiabe Dens que jubilo inundou o 
coração da pobre m&a ao vir mais 
adorarei ainda, sob oa enfeites que 
lhe haviam destinado, a adoravol 
baby da que traçamos nm rápido 
esboço num dos primeiros oapitulos 
deste livro. 

O gabinota em qne Perino o 
Georgetta haviam passado a noite, 
tinha duas sabidas, nma para a 3uarto azul, ontra para um corro 

or, qne percorria uma parta do an-
dar terreo do «Mteilo. 

Bateram mansamente a esulta ti 
ma porta. 

Perino corroo a abril a e achou 
se faoe a faca aom A condessa de 
Keronol. 

—Oh I minha senhora, bailmeioa 
cila, esporava com ínijiaeieneia o 
momento cm quo me seria possível 
manifestar llm a minha gratidAo. 
Ma« o ijno me vai no coraç&o nfto 
sabem oa lábios exprimil o... Fal-
tam mo os termos,,, mas o meu re-
oonhocimonto 6 piofundo... infi-
nito... 

—Chut l interrompeu a condessa, 
sorrindo, nem n,ais nma palavra a 
tal respeito, no m(> qnor provar a 
sna gratidão. Fiz o moij dfvcr... e 
son en quo mo sinto felii i>or tor 
do algum modo soccorriiío quom 
logo i primeira vista me inspirou 
tanta sympatliia. 

A senhora do Kcroual, ao pro 
ferir estos ultimas palavras, lo. 
vantou os olhoa para Perina, a ' de-
teve se dosiumbrada pelo osplcndor 
daquella formosura, em qne se opa 
r l i r a t io rápido augmento dasd* a 
véspera. 

—OW (welamon alia, oom uma ad 
miraç&o ingénua, qno lliafoi jmjx>s 
sivol suffoear, como A Ulula | 

O rosto da Perine pnrjmreou «o; 
baixando a oabeça, a fnnamlmla to 
mou nos liraços a pequenina Geof 
gette e apresentou a li condessa, eo 
mo t>or um movimento machinai. 

—Como tu tau i ^p i «s lindai ex 
oJjuaou a criança, a quoiu pfct ha-

viam oscapado as palavras da con-
dessa. I)á me um baijo. 

—Com todo o men coraçfto, rejili-
cou a senhora do Kerontl, apoian-
do os lábios nas faces rosadas da 
psqiiMiins, quo lhe estreitou o pes-
coço entro os braços, restituindo-llie 
os beijos opm usur». 

—Esta orlam.-a (í tilo graciosa co-
mo bonita/continuou a condessa, A 
minha filha, quando ha pouco soube 
qne tinha uma companheira da 
mesma edode para os folguedos, fi 
coo Ipnca de alegria. 

—A tua flllia í maia a)ta do que-
cu? perguntou Ocorgctte, ano, acus 
tnmada por assim dizer a viver em 
publico, nfto brilhava pela timidez. 

—Pa mesma altura, justamente 
—E ella qaovari brincar commigu? 
—Certamente. 

—Ella tem muitas bonecas? 
— Uin numero iiicalculavei. 
— Querer* emprestar in as ? 
—Qnem de tal duvida V 
-n-É quando? 
T- Daqui a nm momento. 

(leorgette agi to n alegremente oa 
tirados, batendo as niftos, nma do 
encontro a ontra, e manifestando rui 
dOM>m«ntn o Jubil» dp qno ao acha-
va possuída. 

'—Agora, continuou a ca n d essa, 
fuli-mo» de cousas serias. Como vai 
ó ferido? 

—O melhor possível, creio eu 
Entrei a pouco no quarto o dor' 
mia ainda paeiilcMuunto. 

Esses prubuglos silo favoravels, 
Vejamos se o doutor os confirma. 

Luiz Perrin entrava nosto ins-
tante no quarto do fi-rido., Depois 
do alguns sepundos do exame, da 
clarou que a ^ituaç&o do Jofto Ito 
sicr era exccpcionalmento sutisfa-
«toria,o quo ultrajiassava aa sui^s 
pr»ri*vfs- Nfto so manifestava sym-
ptorna algum doiuflammaçAo, a fc-l>»e 
nfto apparecia. A cura caminhava a 
pasflosiarjços. 

Emquanto o dontor formulava 
estes agradaveis augúrios-, ouvia-se 
n^ja voz infantil resoar no patoo, K>r debaixo das jaiicllas do gabine 

em qux estavam reunidos os nos 
sos personagens. 

Essa voz bradava. 
- Maman I maman (onde estás tu? 

Mu/nan, responde me ! Promcttesto 
mt um» pioniiia para brincar com 
migo. VA se m'a dás, monian, vô se 
m'a dás! 

Chegar» o momento de retinir aí 
duas crianças. 

A senhora do Kcroual toinoa 
Georgctto pela mfto, sahin com ella 
do quarto do ferido o, conduzindo a 
á escadaria, fez um signal a Mar 
tlia, que, vsndo ficarem sem resulta 
do os seus brados, cncotftra tpnns 
porNeguiyio a nma borlioiuta. 

A ei iunva accorruu louca de alo-
gria. 

d}»HP ll|f> a oondf^sa, 
colloeando llie a mio delicada na 
mio de Oeorgette, aqui teus a me-
nina que te prowetti par» brinca-

res. Mas lembra to de que, so nfto 
(Ares para ella meiga o bAa, se a 
nfto tornares feliz com a tua com 
panhia. se nfto partilhares com ella 
os teus brinquedos, deixando-a es 
colher os de que mais gostar, tirar 
t'a et immodiatomente, e nfto a ve-
rá« mnis. 

Fie» sooegada, maman, replicou 
Mjirtha. com firme convicçfio, tu 
verás como ella ha do sor feito com 
piigo. 

E a filha da condessa abraçou 
cordoalmente a filha dos saiUiu 
bancos, cujo rosto viçoso radiava de 
jubilo. 

líepois, sem transiç&o : 
—< orno to chamas ? perguntou 

olla. 
—(íeorgetto, e tu? 
—Eu cliamomc Martli». Anda 

brincar, (leorgatto. 
Era o quo ambas queriam. 
A» duas crianças, deímSos tladas, 

desceram, correndo, os degrans da 
eundaria, o momentos depois re-
tumbavam os sen» gritos do alegrias, 
o clamor dos seus folgares o viam-
se repassar através da folhapom 
dos arvores como sylphides ligeiras, 
como borboletas buliçosas 

Esboçamos nom capitulo prece-
dente o retrato dn (icorgotte, do 
sónliemoa a traços largos o de Mar 
th o. 

A aristocrática filha do conde de 
Kcroual podia luctar om bellez» 
C(U« a filna <'<i Jofto ltosior o, se so 
tratasse de conceder um premio á 
ua i* gracios», ú muito provável quo 

o obtivesse, mas a sua formosura 
um tanto dobil era menos vivaz do 
que a de Oeorgette. 

Martha só muito vagamente so 
iiarocia com a condessa, porém of 
orecia vigorosas sinnlhanças com o 

rosto do pae, fallecido havia daus 
annos, do quem nem sequer so lero 
brava. Tinha negros calnillos abttn 
dantes, olhos do nm vorde profnudo 
o movei como o do Ocoimo. A tez 
tinha a pallida o transpaionte, as for 
mas frágeis a elegantes, a natureza 
nervosa o iripressionavel. 

A condessa nfto podia olluir para 
ella sem que llio parocosso ver o 
phantasma do marido surgir deante 
do si; por vezos (principalmente nas 
«'poças em que o baião de Strony 
estava no castello; desviava os olhos 
do rosto da filha com uma expres 
sfto de angustia inexplicável, mas 
quo parecia terror ou remorsos. 

Esuo terror, esses remorsos, se 
realmente existiam, nfto tinham cau 
sa apparente e era impossível 
aohar lhes uma, porqne ninguém ig-
norava quo a condessa, '»lurante ft 
vida do marido, fâra soRipi* a mais 
fiai, rç tit^iü voneiavoi, a mais irro 
prchonsivol das esposas. 

Daremos mais,tarda soluç&o á^uel 
lo estranho enigma. 

daas mdes 

Haviam passado dnas semanas de 
poí» do aocidonte » qne o» nosso« 

leitores assistiram, o as prcdicçôes 
do doutor Perrin haviam sido rigo-
rosamente realisadas, isto ê, o esta-
do do ferido tornava so do dia para 
dia mais satisfactorio e a época da 
enra radical parecia estar mais pró-
xima do que tempos antes era licito 
esporar. 

O dia estava magnifico. 
O sol radioso e bom ila provín-

cia espargia os seus dourados raio» 
]>or sobre as grandes arvores do 
parque. 

A senhora de Kcroual, sentada 
num banco rústico, nnma sala de 
verdura, formada por carvalhos so 
culares, trabalhava num bordoilo. 

Perine, sentada ao lado da con-
dessa num banco de madeira nodosa, 
cosia nnma pequena saia de 1& bran 
ea, destinada, sem duvida, para a 
(ilha. 

Martha e Oeorgette brincavam 
nfto longe das máo» com uma viva 
cidade jubilosa, oom quaai febril 
animaçfto. 

A condessa interrompia de tempo» 
a tempos o bobado, para lançar nm 
eiliar e um sorriso do bondade para 
ae duas crianças buliçosa». Mas no 
olhar o no sorriso |>oder se la de* 
tfogttir a exprcasllo vaga de melan 
cholia da qne ha pouco falamos. 

De reponte, rompen o silencio: 
—Perine 1 disse ella. 
- Henhora condessa ? 
—Olhe, peço lhe. 
—Para onde ? 

—fura as BowM fllhw. 

Perina volton vivamente o 
para M duas «tiançaa qaa 
momento formavam nm grupo » d » 
ravel. 

A leura Oeorgette teatM «ata 
corá a de pâmpano e fiOres M i r a 
ena e collocára a sobra • fronte 
e Martha. 

Nada s« podia imaginar maia gra-
cioso do que aquolle grupo deUc)* -
so, destacando do fnaao verde da 
relva e da folliagem. 

-Como ellas se amam,mtumnroa 
Perine. 

—Se alguém aa qnia^aM persoa-

dir de que ha qninxa dias t r a a 
completamente estranha« nma 4 «a . 
tra, continuou a condessa, »6 a stai-
to cuatoo conseguiria. 

Perino nfto redarguia k estas pala-
vras, ás quaes succcilen n u novo si 
lencio, qne foi, nma o 
brado peja tondeaea. 

—N» verdade, 
poaao deixar de eatrameeer 
»ar na hora em qoa seja forçoso a*> 
parar estas crianças. > > r«f 

-E eu 

murmt • Pi 
•aaii 

em brava 
n»o para a ta aal 
pelo menos rasa 
n ii oo^ rftn. 
T''—1Qaem sabe » 

i 

m 
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Veada forçada para pagamen-
to de credor« , da l inha de 

' bqpds da cidade de Juiuüa-
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I Moveis, louças, cortinas, etc. 

O LEILOEIUU 

M o r e i r a C a m p o s 
KscriptOfío e agencia 

$ua &{arechal $eodoio, 8-$ 

Aucto riSado por um som porticu 
lar amigo fará leilio Ju quantidade 
(lo moveis, louvas, etc. CHAVES LEAL 

Ao meio-dia 

Rua Conselheiro Furtado, 29 

.4 tabcr 
('umas francozou pula casado» o 

solteiro, guardavestnlos, guarda 
louça, mova plastica com 5 tahoaa, 
etagòro, luvatorios qpju murmuro c 
Ubi>elUo, criado» inudoa, cudeiia» 
avulsa», cortinados para caiua o pa 
ru jauella, cabidos etc. 

Vendas francaii 
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Praça du Republica, 20 
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y < * a n d e J l á í « a r . a c i o n & f 

a iÄ i ähos , t o l h a s d e j a n e l í a s © n o r i a * 

o o b q u a e a q u e r m o d e l o s 

P E D R O M Q N C í U 

$ 1 Nu qimfiitHdo <le colliriilnt1--
tro da ex-

IfâSa-GiS 
p.urtiripo a mens amigos o frognt-
zcR em fera! <]un uliri num liem 
montada alfaiütariii, ondo jinluráo 
encontrar mn sortiniQpto cougilolo 
um íazendoajiaiii ronjui sobro medidn 

Uuii do UoHiirio, SM 
(souhaiio) (.li» jnl.) 

t i a sahirá de Santos em H de j unho para 

Agentes CAMILLO CRESTA & C. 
K. Puniu: Rua do R. Bento, 48. 

HuntuN: 1'raça du Hopublica, 41—mo ri tf januiko Run Io. iln Março, 60 

L A v e l o g e 

^ M ^ j f e i F i i ^ N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

R I O F A R D O & C 

yi $ á b b a d ó , 2 9 d e m a i o 

Abertura do rostanrant» 
i n i r o C o m m e r c i a l 

Rua de <$io t§tato, a. 77 

Cozi ha da p r i i o t i r a o rdem 
i T T . f ^ l 1 e P«*açoa rMacoaweia 

Matteo Bruzzo 

IlamYiurao - Snilaiiicrikanls 
c h e ü»a;u »ls-

chl(T.ihrts- (̂ csi-iiKchatr 
S. Pa 

K Í o A y e n t u r 
o VAPOll 

U m l ^w i t t dDn 4«' corfias liara i n U t t M o SuadoB. Kuta casa, tci' 
do peaaoa oouipotont« em Paria para a cecollia desto artigo, dingiòo de 
mu grande e variada nortiumnto do corda», (jue vendo ]>or atacado u « 
Varejo, por prqáMãhm caftipotidora. até 17 

n t i M d e 8 > B e n i o ( 5 1 

MaKCjatt í i ia G o m e s C a l d a s .Uurtulur vter,üm i r, .Mcdl«M,iloi Miim de ruía 
• 01 • " -Ifhiltta l̂lo : K m M M i ao« 

caaraluceliui, a,.. ir ci)ukaí -IuUü e it aiiiui du lulu 
uxhjtuiA« pelo "»n«mv. u •iiiAti.-nl.iilo. 
i™m«llil: t; LITLLY. lá, R„> dai Bcol». rAHlt.1 

liiruMiiA UI rouiii — ^ , , T,HF,"ATRO S. JOSÉ 

íineiro • U 
«kMtríl 

LIVERPOOL, BRAZIL 

And tóivcr Plate &kmm 
Paci f ic S i g a m 

NAVIGATIONCOMPANY 
tjahiilM paru » Europa 

oAi.iciA 6 do jnlho 
Ouopkha '22 de junho 

O l'A<41'Kl'K 1NOI.BZ 
n « , | L « „ esperado do IUoda 

iipfi ana i n» »d« 
UI UIIUIIU juulio aedilrá para 

l i i k H 
V I « « 

La PalUce 
e Lilverpool 

I depoia da indisponBavol demora 
Leva piumagclroB do primeira, se 

gundu o tetooh* clauiM). 
O PAQl'F.TK 15(01.HZ 

Hmarma esporado da Europa 

ü p c a n a ^ - - ^ - " 
Montevideu 

Pnnta Arena« 
e Valparaiso 

dopoi« da Indiaiwniiavol demora 
Kate iiiujimtc icon Wo pastiigoiro* 

para o liio da Frota. 
Vinlio ds mesa, fornecido grotia 

aon pacaimoiro» do toilaa aa olaaaea. 
Oa )>aquetee dimta linha B&o Ulu 

minados a luz elootrica. 

Para passagens, «neontmendaa « 
outros infoiminte», com oa agoatM 

Wilsou.Soüs&da, LimiN 
Hua Ao HuNsrlo, IS 

«, PAULO 

f PKEPARADO PO» 
Ç ç h a w m a n n & M e i s s n e r 

f Ued lcamvuto nxcelli ' i iki (iura couiluttsr a o aoinia, a 
olilorouu o sua« couiplivuç&ea 

tf A' Topilu cm t'nlaa an iiliarnmnina « drogarias. (nubs.) 

NAViaAZIONÊOENtaiiiE ITALIANA 
Societá-Reunlte Flor io * Rubat 

0 VIAONIPICO PAQUBXB 
L I N H A L A M P O R T A H O L T 

Serviço dc passageiros 

P a r a Mova Y o r k 

O PAQUETE Esperado Â ^ Í Â ^ ^ 

„„ave, demora — ^ «Ap0LC8 " ' 

' ' ^ n a T Â r S ^ Â Í T o - Barcelona.com. Iran.boM. 
OenoTu. 

O RÁPIDO E EBPLENpIDO^ VAPOR 

WaliirA no dia 1 de junho para 
IJuliia, Pernambuco e 

Nova-York 

I r m ã o s B a m a z z e t t i 
DE MU,AO 

O AMAliO KELBINA 1UMAZZ01TI , <|uci tanto 
lavor tenj encontrado nopuhljco, pul.ui SU«H excollenloa 
qualidades, <i rao.>u.nioii'liido au» ifuu solTruni do «sto 
mago e d» .Um. il digest&o. 

Eiito licor, pela» suas qualidade« tonloos, eumpoa-
io na liaso do subutancius vegotaoa, ó muito rnivui-
mondado oomo a behida iniún gostoaa ao paladar e 
mais indicada oomo aperitivo. 

— 'A f l J J i 

o RIO MS Knte paqueto proporciona ooh pas 
sauciroa todo o csnfovto neoeNsario 
o tem a liordo medico n criada . via 
geui mais rapida nue via Inglaterra 
e aem oa inconvenientes do baldoa 
«to. 

Roeebom-ac paeungelro« de 1* o S" 
olasacH. 

Para carga, oom o Corrector 
W.Tl Me, XlfsDi 

DO, Run Primeiro do Mitifo, IH) 

1'ara paasagena o mais iuforma-

çõoH, com 
OH AOKNTEH 

NORTON MEGÄW & C. V 
Hna 1'rlmeiro d« Mar««,a. I « 

mais indicada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
« PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

do Entaliu de S. Paulo aló * HSiNfai dmde já no «s«r 
loio dia, e, depois,,no thei 
lOTlílli <>.')• , ,T~-1 
-Camarotes da 1.« e 
DO.—Cadeiras, 8$000 —C3N 

ordem, 25^X10.—Do li.*, 16ÍÜ00. 
.leria, 1$»K). 


